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{ boje o seu dseimo primeiro 8nD� de exísteneia, l

'

xo no munícípto.
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.

Ih ::.·.·I
Paladinos da. Imprensa ascom u ama e orgu o que eommemo- fíguraa que Illustram esta no-

ramos este acontecimento festivo para todos- ta tudo despeniíeram afim de
F os que nesta casa empregam sua acti vidade, B coriseguír o objectivo que
�� certos que estamos de que foram onze annos k visavam; E a actualidade, em-

f= de luctas e de esforços, dedicados exclusiva- OI
boram outros dedicados ea-

)� mente aos interesses da eotlectívídade blume- [ tharínenses ví esem a occu-
o

• par a sua direcção, diz do .---------------------.....-.---
,1; nauense. :,:J. resultado animador que co-
_

Come jubilosas, criancinhas, vimos-nos i rôou seus esforços,

t�.· crescer contentes, em idade, em tamanho e em E{
.

E hoje, apezar de labuta-

t actividade. E cada 'etapa vencida, representa va ':;,;:.11
rem em outras actividades,

�f:.; pal'a nós, modestoe pioneiros da imprensa ver- quer no jornalismo catharl-
.

nense quer exercendo
.

i}ar-nacula em nOSRa cidade, mais um estimulo po- gos de conüanea em estabeí-

�;:� deroso que nos incitava a marchal' para a fren.. g Iecímentos pUblicô8, não são
� te com perseverança e tenacidade e com ver- .:)

'f� dadeira obstinação em contrrbuir- efiicaz rnente .;::l,f: pa.ra a solução das grandes neocessidadee do �
S::: município. Fé, firmeza e perseverança DUDca ':�:.��

No dia em que Iestejamos
? f I f - UUSSO 1 j o anníversaria não
1(: DOS altaram; oram as poucas virtudes que, poderíamos calar nossa con- .

�� embora nossa trilha fosse constantemente en- .{ sclencia e detxarmos de' pres-.� trecortada por diffieuldades e obstacu los, Sem- =:� tar aqui destas columnas u

f,:.. pre nns acompanharam na profissão de nosso �). ma síncera homenagem aos

(' jorna lismo sãu e puro. �i.l fu.ndadores desta folha e aos.

g .

Relendo ha pouco o artigo inicial f1esta ; que, rr�cedeudo-os, eleva

t:. folha, de ba onze iU1D08 atraz, invadiu-m.s :; rarn "Cidade de Btumenau"
(. !) no conceito de nossa cone-
H urna alegria índ izive'J, propria de nossa classe, :� ctlvídade.

.

�� p<ll'que vimos I)ue o pl'ograITHIl<t ati traçadu �� Vindo á publicidade mo-

,>..�. numa nota modesta mas cheia de esperança» :{ destamente, com um forma'
t f h··d �! to p-quenó, em 1024, "A Ci· ..

t:
no uturo, avia 81. o eumnrirl« integralmente :S darle" foi pouco a pouco, sobí:. C:.JIU ca rinho e abnegação. Viemu!'! cam inha n-

{ d\ : a il'Pcçãü dedicada de seus
<: do todo este período com iDnUll1erOA sacrifi- L tundadül'es, sofrreudo melho'

jf, cios, Ula� t1unm� taltaodtJ aI) lema de nossa :�
\ handeira de luc.ta de�frdJdada em 1924. �:

H Olhanl<)s atl'az para o eaminho pere01'l'l- ;�
g do e enfrentamus IJ tatul'U com cL'ragem. O ::

��: nosso pi-lsHadu 01)3 i1eixa satisfeitos. Cnmpn- �.�i mOb!I1(1881) devei' e iS!'!I) Dl'� é u maior i n- :)

f:.,·: <:entiv" plUêl continuarlllos em rJI'8sa labuta :<
! ç'.nstantp, ('Illll a cl,lDtil1nça ina halo vel do !'Il,j� �f
�',: dado que pégll em árnl3S para (l2f,:�ndE'r uma :)
,

eh usa oflor€ e justa, BlunJPoínl é a a I'ena de ��
�:::. no�t'lIig aetividade,�, Nella tt!rçi1i elHUS hS ar,

.�� llH\S, tundida!') na a Illla dB n06!'!1I la burlOSO "� I

�:� povo, e, pl'osfoIpglliiell( 8 (�olll de,,.;temlJr, t'J prin- .�:�� cipalnHHlte, COul LI I1Hurim'J p:-lpiritl) de jU:'ii,iÇ<l, �
t.�. no empl'ehendiment't quP 11\.)i; propuzem iH a B
� levar ó;1 V<'lnte, H.

S:.: NOHHfl bandeira e nosso lema pel'llifj ll"- �i� cem de' l,lé, �
,. :.

.l� Affom�,:; Balsini Ji...:.: •.:;:;����.�4<�:;..:;: •.:.;_�..:.;,:.,;� ..:.:._.:;
..:��
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Os estudar.;tes �pafjsienses,
r-o<iem g4bar·se (ie· ter ven

ciqQ Napoleão, no anno de�
1804, numa batalha.. ,th€âtl':lH'

O grande corso px'otegi;:;,,,
emão um poeta mediocre'
(jb�mado Lemer·Ciér. Um' d�
::o:eue. dramalhô038, consid<�ra
do) por Bonaparte coma obra

1 prima. clhiü estrondosamen·
.

te 'na la. representação.
.' �'Jlrioso, Napoleão mandou.
repetir o ('8pe,c:tac�lo, 6e
;�uMo fiasúfJ, ainda. mai.;;
l'e turnbaJi tê, sempre vaiada
por forte grupo de estlldàn
te�.

T,,'n<1z como er?, 'B-Qnapar
tB nã.o desanimou. .mandou
que se fepresentass-€ Ia peça
pela terceira vez, assistindo
eile proprio t) espectaculo.
O prlmeil'o acto dficcorreu

sob um silencio respeitoso'e
Napoleão já se rejubilava
com a certeza de ter feita a

estudautada mudar de opiniã;J.
Passou-se o segundo acto

e o sileEc!o abSOluto perma·
necia.

,

I)escontLado,o i!lustre guer
reiro BP. .1):0�. a observar en

combate das forças ViVHS IKS �edeu o sr. Celso fii'a. tão d rI téa, na semi-obScu-

I
ria nação. m, d, Iuspf>ct{)i' Escolar neS- ridade' d� ,sala:, Foi e�tão
Santa Catharina embdra te Munícipio, e os quaes in· qtlC percAb�u que todos 08

i OCQupe posição privilegiado, relizmptite não nos foi p6ssi espectadores.� na sua mór:
,cuanlO ao e�\auo de iustruc- vel publicar flR imeg!'8., e-XÍs- parte estgdantes

..� _C?ID ha,l'-
.sRO de sels n;bos, aão tem tem 110 munio p a actual. 71 retes eDter�.ad{}� 8.�e as .ore
poupado esforços no sentido escolas, assim uescl'imüiada�: 1 111n8, pllreçlam lmmersos em

de fazer, demiD!.lir ainda mais Cinco estal)elecümtntos de �rnrI11�g<?9I1111o... .

..

a porcpntag�m de ::Ioàlpha- ensino princiJn.es. na cidàde: '.' ·}htlfl.'C'fl:P Qesa�h}.U.8. rI.!' P�.)b 'lOs de SUIi população, E CoHegio sto. Antonio, (curso OaS!) ..01 dado eomo encel''''

BlumBnaU está collocado

na! primal'l<:>
(! secundario)· Gru- rado.

l vanguarda dos municipjos Pt} 6&colar Luiz Deifino E8·1·...;..;---------------M!ll um jndico',de analphabe l c?la Normal Prim��i3, €�Ue� '3\. Subvencionadas. l'H'l
.

to�poucos cumn1t:'�avel. _ !f!OrS��rada Ftlmtha e ESCO-l,Pf�ef�ilura 3;, indvimeH.to (j
I }�ste estndo de lp.strucçan, la NO'd.

.

'. '. Jlfi1Üflr'ula. 200 e ,:moVlmenj
: de- nosso povo o. d�'H�mos ás I .'. ESCOLA� ISOLADAS: 1) Es lil� il'eque';]r;i,,'I.'i>�''f6,S

'. .'

l

: j(l�umcra� p::;cl,lee que POt;-ltadlla:.:s: J4,eom
.

um moyi-f :As éseoíf1'( partit"-Uhrd; !'!�)mo,'i;. �anto pal'Licnl<ires �JU mento de IH!ltricu1a de 897 ·�.·I·eq.9J,9ôft5Qrin;lmiçii'O 4;'§ilI
: �llbvenCIOD2dus cO . .x1o. f('{ll}- de frequ�qG*,�1>.,159,6; .2} :'.'hr- em Il.\,[m��(·1 db :1:t� de8'tt'!fH.l»
; i';JBS, estaduaeli Oi] munici, nicipaes: lÕ,'>�:itnJ cs mÇlví� ,das por' tôdo 11 '-rhul'1i(5ipió.' jl
['RI'''.' mont(}� (19 ri3.a�ti('ut.a e fh�-lln()tricn}�.!'s-,Blf·v.:�Ól,-sf�· L?��Cuoforme os dados qllc hUeIJCHI, respectIvamente, 711: o (). m.0v :rn "'nto ·-..1e 'Íl'í.!qtf;}f.ll1 com a melhor bô;} vontade I c (j26.(). 1 elil R l.05�{,5,

...

Oeteotano Ramos

.1. Perreira da Silva

A Instruccão
,obscuros

---------�------------------------

Analizando os prOblemas na-
(OS J·ornaUstas do ifilP': I )r) cionaet:: illci.is important��,-ve-��. \ ml)� que � d{.L Iustruccao P:.I-

M tt' ,�. ". .
. - I blica e<'tá num dos primeipor eno j' veJ PICdna 11'08 planos, devido á sus. e.

_____________ ! norme importancia para a
Os jornaps do interior p�s i !lossa nacionalidade.

sam por uma grãvissima cn-
prezas. I Todas as Constituições, .ase. O !e!tor que, pela mauhã, O jornal do interior. ri'uetO ifedeJ'aI �. as e�tad�aes, dedí." .

abre, kioda humida de tinta, de tenaz heloismo do humil, i cam. capitulns m�€lrO p�ra o
a IoU111 qUI'rida da cidade, de e coraJ'oso ]·ornalistú l.io I COilloate, ao" 3I1..I::.:q>tVlbet.lsmo,não �llb,' (lu obscuro herois-

Ivel'd<>,.le'r
�la < .. 'f 'H" asinterior é uma. necessidade .'

..

:...u

'1.0.
'

..
t".�'.':"'I ••

U
.

4·v
.

_

nv� {li:L,'efhlido pelo director '. sol" a D08'''� j. .'ti·{<> -..!eu IDda nOS8!! cultura. E' tão pre- '.
'"

.._�. 'C'J" ..... v
-

do jOf!L,(. cioso como o pão ou como "�i:ce aS���d��C�,l� que eleya-
O papd nacional subiu'10o a o.oua po;'" e' um fo'co 1'. I >:iu a qu,'l"I vV "J, é (} motlvo

·�o , • ., J ra· .

t'\"'
"

d .
..

por 100 düvido ao E"scanda- diaúor de üJs�rucçiio e d JUs hllIca () q!.H' ul'lgma ac�
l-oso "tl'USt" de papel', o ma-

\} tualr�!ente i2.L'<t>j '1h,tut!t' oe
progres;:"r).1 i'ríll! l'vrkgraphico, que ,prJ-

c;sa sempre seI' renovado, Como se remE'diar esse
�}lO a hriiXi! do poder aqui, 'mal? Como tornar b�sa fr�
si ivo da ilos�a moe-da, 811biu queza nl;.ma IOí'ç8? O probIe
,\,> lo;) par 100

..Qu�eS}IS: re· ffi1 tem uma RC!U(;ii.o simples: I
enfSOS de que dlSPOef{}-�'f' crear·se a Feder}l��h} (lot: I'�I;tl Ü,) interior 'para. eqlüii Jornalistas rl0 intel i�r,. Ess'l,
'1,'.'1" seu orça.men:o? A, as- Federação, uüica e 8,r'Uculà!'"'ll�'natura do Jornal

contmual
.

a gel' fornecida p.eto mesmo da, ficabêinl, imp�mdo a s.ua!pI'eço. Annullcios'? Onde vae vontade, p0i3 umd0s os lor
eacontruf anDuDcios ,rémnvê uaes do interior st'!'ãp eII{'S

,
l':ldores o modesto joruar do ",8. propria o�j��a.o naci.,mul"."

ínterior'? (Jontr'a 8 «oplfllao nacIonal»
.

� ."
nada poderão nem gúverno,Ahl esta um pl'oblema gra. nem piHtidos nblll me 'mo

....·c, com o qual nenhum .. �.""O- [orças aJ'rnad�s.
�

IVP,{'no se pl'eocupa, no�, qual .'

não pensa a A. P. I., pl'üble-I
Eefrctam nestas verdadE's i

ma cuja. so\uç.i1;:>. é dHn�il, e nesta SOHH;v'i) o� ille.u� brt 1
lUWJ. vez qu-: n ]nrnal do lU- vos coIleg'8s da Inteflor. E I .

t.,-ri()f é un!.a f.orça Sfluü:ri3,'! quando fúr o

!l.l. 0I1.1'."lltn ';�tl
nào :uti.cnla,'ia, complet:imen acçã() fl da t;O mp_an1��, ás Ot' i
ti} (leSarm�ida e s€'m V02: no I flens rlellc.s está a ll11nha I Pi ei J�I nesl;J Dllin!doa{er
campo orde se . debatem os í penrra ob8�dra e minha. von I. lJ{r"i.:tlvJ- du Co!I(JOio ,\rQ,
inte!'es$�s das gfand�s em- i tacte que nã:� esm.orece. I A'lltL'nicl

Achilles Balsinl

esquE'cidos pp,lus que, actual
menta trabalhnm na m êSl-;"ja
tendaem ,que 'Já. empregaram
seus esforços.
Esta a origem desta Dota,

rsimples por ser de jornal do
'interior mas dt"ia de since
ridade a reconhecimento.
A eHes tambem rertenee

a datet h\stiva de hoje e é
pOI' Isso que lhes eGviamos
nossas saudaçõep, acompp.nhadas dos votos de felü i
dades, extensivas a tndos os
que já oc::upúrm:J (:Josições
nesta redaçã,o, onde deixa�
,'am t r;� ÇüS indelevf'is dê
suaB actividad.e�,

------------------'--

Peças .sebresalentes e accessorios

para bicyélefas.... ·:

DistribuidoresI
CASA MERrWIG, Rua 15 de

- Novembro 127 �

BLUMENAUI
D es.íe que Nóe tnventou nos.

o vinho, os homens vêm- OS ohãuüeura tem ach,adQ..
se embebedando regularmen- nestes ultímostémpos, pari)';
te, em todas as oceasíões cularmente Inutíl, o 10JJUlo:·
possíveis. das orelhas, relatívamente-ca
A bebedeira tornou-se uma esthetica facial. .

' ..

notável instituição universal.
Quando Cabral descobriu o

Brasil, já encontrou índios
embriagados pelo doce
cauim. , ,

Acontece porém, que as

eousas mudaram um pouco., Deixamos aqui- 'registrado
Os homens inventaram urna nesta edição 'cÔmn1emorati�
serte de complicações ê6t- va de nosso anníversarlo,
madas legislação, cod!gQS;· um ageadecímento sincero a

aggravantes, derímentes, pe- .todos os annuneíuntes e lei
mteneíaría e outros mons- '1 tores de .Cidade de Blume
tros. E desde e ntão, li em- üau}),quesempre nos dístlngui
bríaguez passou a ser pherro] rarn com amabilidade e nos

meno e como tal, esmiuçada encorajaram na. iniciativ�
em todas as suas phases. Um que. levamos a termo.
medico yankee descobrtu ha Infelizmente á carenela de
pouco, que 8o'/� dos desas- espaçoe de tempo .não per"
tres de .automovels resultam mittiramq3e varíos' annuncíos.
do estado de- embriaguez dos que gentilmente nos roram
motoristas. énvíados, sahíssem publica-
Ora, no tempo do carro de do� no numero oe hoje. A

boi o caso não teria tanta estes nossas desculpas... ' ten-
.

in1portancia. Hoje porem, do, em vista 0,8 IDutiV')S qu"f,'
�o'mo a embriaguez se toro expusemos amma e que la:..
nou neSses casos 8,n'<Travan- m�Dtamos de coração.
te; pesquizam os

.

medIcos b
.

'f. todos pedimos ainda 9ue
juí.'iscousultos nas p08sibHi- �e�ap bemgn?s para C(l.m &:

dades de ser provado um: tal ed�cao� de hOJe, Nossa mu

estadú' para augmentar ou ch�na. J�!?rel-g Ira. conc�e�ta
não, da pena do culpado. da rud!mentarmente deVIdo-,
Em Oslo, Hamburgu e Der· a� afobam,ento dos trabalhoR,

Hm, um drur-gião extrahe nao:nos �Judou ,a _dar a. este
algumas gottas de sangue do nu�ero uma felçat> maIS re

lobulo da orelha tIo chaul- gula!'.
feur accusado. Anali�a os ('iA}

seguida, para comprúvar a

ex�stencid. do a)coo1. Ele ()

grau de alcoGl ultriólpn�sar a

medida prevista p'elos N;tu,
tudos scientiHcos como illflL
fànsiva, a embriõguez Hca
jJrovada é

..
u réu vê sua pe·

ca augmen,!ada de var!os au-

Aos, nossos annunéi1,.
antes e leitoreS:;:'

Publica·

Uma vista de Blmnenau

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Secção-de vendas por atacado e a varejo para o Estado de Santa Cetharina

[ecelaqem ... fiação · fundição - Offidnás f'lechahicas
Blumenau Rua 15 'de Novembro N- 70

Atoalhadas - Brins - Iortinns - Iretcnes - Tdrolinas • Xadrezes - Zephires
em tinias firmes Indanlhren

de sinos de e

ii
,

I
felpudos Q�ra Reposteiros, Cobertas .de Divàn, e Roupões de Banho: Colchas .. Guardanapos

alhas ;�ara banho para • mesa e para rosto. Confecção de Camisas . Colchas e Roupões
de Banho - Linhas de Cores para bordados etc.

- Lenços-To-

"

rorragem, maehínss agrícolas e industriaes, maehinas em geral,
businss para earroeas, chapas para fogões.

moinho de Iubá, arados,
-,

1\ senhora deseja::t:::...___
O�da§ permanentes,' �egantes e Modernas

pelo Dr. Octacilio (amará Martins :ManicUEe

="Durante o. anuo de 1908, e finalmente os morcezos. os morrer no período de 15 ma adquira a raiva, basta Lavagem de caIr ça
apareceu pela }lrimeil.'a vez Os cães com. especialidade, a 20 dias após. Dizem Haupt dizer que na mesma furna �ía.r!1fuil.1 . ens ..

nos, herbívoroa domestícos sotíreram durante muitos an- e Behag: como naquelle tem- onde Ouelroz Lima, em Brus- "11.,

deste Estado, no município nos e ainda. scürem em mui- po a moles tia dos cães era que pegou Desrnodus rotun- com ri\iO�' ultraviogetade Bíguassü; uma enlermída- 'tos. paizes cívítísadose iu- milito rara e como depois dos íntectados e que conta- p r" d barb
.

d
.

de que posteriormente tomou íjustiça de serem caçados. da destruição d e s t e s, a minaram, positivamente coe- lf�(Ure, (O S<iJ ao
_

e
-. ar,. ana e Carios

caracter epísootíco, Invadín- 'Aqui, neste Estado, por este 'zocnose perdurasse
..

teve-se' lhos ê raros, neste La bora- I
Knu.:eBba�er (em 1rente a qasa Huepd�t:)

do o .Rio Grande do Sul em motivo, foi assassinado um li ideia de que 08 morcegos t01'10 de 27 &. 30 de �ovem'l
�---�-"

1924 e Paraná em 1926 O auxiliar. do Mínísterto da eram um agente transmíssor, bro de 1934; pegamos em Ju- ,

tacto alarmou os governos 'Agricultura, que por ordem visto que bois e cavalles lho de 1935 um casal de
Brasileiro, Argentino e Uru superior se dedicava áqúeíle 'doentes possuíam signaes de Pbyllostomas que foram en

gllayPt os qua.is designaram místêr, Diz Queiroz Lima: mordeduras anteriores á de- víados vivos ao Rio em A

çQmissões sclentífleas para «OS sertanejos, que eonhe- elaração da molestla», gosto de 1935. E' sabido que
seu estudo. Desde a: primeira CE'm muito bem o fim que Porem as primeiras expe- os morcegos brigam muito
quasí todas, até. nesta data, tiveram os seus fieis compa rtencías de ordem scíentíü- entre si e tivemos a oppor
foram unanímes na concluo nheiroij.e contam quando e eas,

.

datam de 1911, foram tunidaue de photographar um
são de que a enfermidade como morreram, sabem com feitas pelo. nOSSo in6igne dQS Phyllostomas comendo
em questão era RAIVA: Ha- segurança que não tem ha... mestre Pllrreiras Horta. To- um Díphylla ecaudata, hema
via uma serie de factos que vida, nos u!timos. annos, em ãavía

.

foram negativas em phago, pegado na mesma
.

dlfficuItava o estudo da etío- toda recondeza, nenhümcaso virtud� de tel-as procedido gruta e no mesmo dia. Exis
Iogta da enfermidade:

.

colo- de. raivt\ ciLniua, emquanto em. 'morcegos carnívoros.' te então a possibilidade do
nos tendo seis', ou o�to bois que 08 (gados, .

.em pleno (Phyllostomas.)
.

carnívoro ser infectado pelo
para o trabalho da lavoura campo. são dizimados pelo Em 1914, Raupt e Rehag, hematcphago, é questão de
de mandioca ou eanna de malperalysante, que nos ul- descrevem experíeueías po- opportunídade em positivar

3.,ssu.�.•a.r. ". mor.ria.m... dOi.S . oUltimo.
s me

....z.e..
8 l.h... e. s. í.n....rva..di.ua....8.• "'s.itl.·.v.a.s, ino.CUJa.UdO �e

.: r.�.b.. roslu.m.a. e.xpel'ienCl.·a,.tl'es.delles. sem' que OSJes fazendas. Inabalavelmente de morcegos em ammars de' Dahl, como e porque não

!.��.:.;.:g.:.....�.nti.:o.. in::..•..o.: ...
o

.....m.
m

...

m

.....a.
�m�

..
_.,..... '�..�.m.y.e..

a

...

:...
0

.... �o�.s!a.·.�a.fi.n:��
-.'
gr.:.t.� �a.ob';ri:!..�.�O.e;.��id:�ama.·tt�::;;;;.'I·���.n.. i:��ro:��o ��s

..

s:U°!�;;i�
enfermidade ia z i a sentirldescrenca as explicações !lOS Phyllostomas a respon- vecído a atacar normalmente
seus. primeiros symptomaa que attribuem a raiva, trans- sabilidade de transmittir a um herbívoro?
em um boi trabalhando .

ao míttida pela mordedura. de I raiva dêixando
.

de apresen- (�nosso paiz deve, ind��
arado, ao passo que o com <ccacho,urrôs loucos», a mor .. tar as tão necessarias pro- c�ltlvelmente! ao D�. ESPIrl- Ipanfieiro de jugo de.nada t�ndade observada nos" bo- vas histologicas. Houve, pro- dlâo de Quell'oz LIJ�la�. A�· .'

.v.iria p.adecer; u moles�la vi- VlllOS, e oHerecem a mais vavelm€nte, na experiencia v

..
aro .SaIles! a prova', smenti· \1 '1

,sitava. um. colono matando- obstinada e. perigosa rf:;sis.. de Haupt o mesmo que se fiCa lnsophusmavel
.

d:e ser o 1 j
,;lhe tvdo o gadu. emquanto teneia ao Herviço de policia deu na de Horta, ::;01' desco- ID?fC7g0 . he��tophago. o

�:�.�3:..

' 2:.dm.·�.o.,.!.i::n.D.1ih.i.o�.�::.�.�:.O.�.. r .�!..��.a..�.t.·:r.�a :u���1..
�
..6�.:.�r.).i::.e�'.: !.t��.b.�.\�r.ri�:.y.!!::..�.. ;:.�:!:� �!.�;iri;����.�a.�r�1.t�.·..:.�.i: I", !Veis os que nos loram rela- um cão nUJ?la. experiencia que hoje está estabelecido mermo - lq de Se!em�ro

"�ados. {lOmO Jambem. foram de I..abol'atorio levou ao pos- para. 0$ hemalophagos. ou de 1:l33), cUJI:I:& experlenmas
' .....uitos 08 que desta classe, to da. COInis�:'!(),

.

em attitude ambos trabalharam com he- fo�am encaI!unhadas da se-

os. oecasião de
. ?b�...

er. aberUtm.ent.� aggressiva, um matophagos tendo os segun- gmnte man�l�a: .

.

,

esse modo. as l)pm�Oes bugre mdIgnado e rancoro- dos a sorte de verem suas .'

la. s�rle" - i�zer mo"-

tes sobre o agente 80:0. (Relatorio de Ma tt () expe:tieucias positivas, eatan- cegos s�os s<: alimentarem
01'

.

8unstituiam
.

um Grosso 1931.)
.

.

do os morcegos contamina- em bOVInOS Infectados du.;.
eiro' c;iós. .. Foram in· • A idéa de ser () morcf'go dos. Este ultimo facto quasi raute. 08 vai'ios .d�as d�
hdos em pl'j!llt.Hro lu- transmissol'da RAIVA surgiu que' induziu Sylvio Torres mOlestIa,. para. verif�car SI
mo agentes ;casuais os do colono. é tão velha ... o em

.

erro,
.

salvandu-o a sua elles aS�lI?' se mfecCIonam.

S, ·{lS earrapàtos, mofa· quanto é a raiva neste Es- proverbial pl'udencia sci.enti- 2a. SeI"le: - C o 110 c a r

l'nes, diversos passa-· tado. E"ctella tsmbenl a oh, fica (Revista do D. N. P. A morcegos sãos em compa-
equenos roedores,. cal"- servação primitiva,· de que no. 5 e 6 pago 34.) nhia de morc�fIos i�ocula-
s "díverSf>s; os cães quando o morcego voa de Porem, ainda é cedo para dos para verIfICaI' 811 estes

Si,)S (o tlue era classico) dia" ataca.ndo �IlimaisJ é veI- ser ,negado,' que o Phyllosto, (Conclue na pago seguinte)

Fundição de peças sob modelo
I ;��1 B fI '�I

A raiva em Santa Catharina

I

1
,

Opiimos quartos e maesa
excellente.

Hygiene e· conforfo
End. TeJegr. Holetz -EBLUMENAU
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A'traiva em Santa Catharina &!lB17h7!i�:ra::!�j�:�!�; �g!i�:���::1S�:��:
, l euloso. A maior parte das res desde 1908. , •

(OontinuaçCto) i apresentando um .delles, veterinarios do Brasil a

con-llitto.ranea,
que separa o 06e- inoculações procediilas nas:' Para attender, fazendo à

podem trausmtttír áoueUks depois de cinco mezes, as !irmar as experíenetas de ano da serra do mar (Oueí- te Laboratorío, fei o
-

que nos neeessarla vaeoínação pra ..

a raiva por mordedlira. glandulas aalívares Infec- Queiroz Lima. (Inoculações roz Lima) onde esbarra a deu .:pIaior
. porcentagem de ventíva, as necessidades eco

3'3, série: -:-- Fazer mor-
tantes. em 2] - 11-34, reação 10-3-34) zoonose. inoculações positivas, OI'a na nomicas, decorrentes. de se·

cegos inoculados de raiva
Continuou Queiroz Lima Ainda, de Outubro a Dezem- Estamos um pouco desae- da mais logico admíttír-sa, melhante ca�amidaderlo La-

bovina se aUmentarem res-
suas eXI?eriencias neste Es- b�o de 1934, nós e Queiroz cordo com Queiroz Lima que ter eile grande raio de -,acção boratorío em Blumenau Te

pectivameote em "'OV'liOS tacto, cUJl:}� resultados eon- LIma, fizemos uma serie de os morcegos da Iamílía Des- quando attacado de raiva. cebeu a contar de Janeiro

índemnes para ve1'tiic:r s' tro�ados hlstologícamente pe- experíenelas positivas que modonrídae «não podem vi- Normalmente os morcegos de 1934 até Agosto de 1935 a

estes se infeccionam de�� lo 1.�. A. e Instituto de deverão ser publicadas a ver DO clima frio do pla- gostam de ficar onde tem quantia de trinta e sete con

modo c

II
Mangulllhos (Brasil Medico qualquer momento. Seja aqui nalto-: O contrario affirmam bom esconderijo e onde sua tos enovecentos(37:900$ooo)

Es!sas' experiencias foram
no. 3 em 20-1-1934., pago 38JI�conSignadO

de passagem, os fazendeiros de Lages que alínientação é sulílctente, do Thesouro Naeíonek dos

1 esumídas nas seguintes con levo.:r-o, as segmn-es con-s que essas experíencías po- ali vem I.req.uentemente... os t�mbem é fartamente. cODhe.,. patrióticos governos deste

t' lusões; clusões:
, ..

deriam ser confirmadas ha ,-:avallos ��gados; o mesmo Cld� pelos colonos que os Estado setecentos e trinta

1-M· .•
.

.

' .

I - ,No foco epizootíco]muito tempo, si não fôra o tive oceasiao de observar a bOVInOS tem pretereucía por c a b e e- a B. (730). de ca-

gos nã:��e��s �ematoP4a- da rarva dos herbivoros, ofpavor que tem certos scíen- 900 mts, de altitude em 'I'he- certos locais chamados "pa- vallos e bois, das quais 10-

zando sang�� e�eart�v; �u mo{ che g o
.

hematophago, I ttstas de fazerem o que fez rezopolís (Estado do I{io) e I radolros", no qual estaelo- ram aproveitadas seíseentas
- �aivosos . A�08 conl ra.e naturalmente essaj Queiroz Lima afastarem-se nas coxilhas do Rio Grande I nam durante as noites e par- e vinte uma (621) que produ

r Ur .. i mo estia, de que POdelum pouco d�s íaboratoríos da zona frontelríca. Apenasj te dos dias de grande calor, zíram: dois milhões tresentos

tonha- n;t morcego he�a: morrer. jbem ínstallados da capital a!i não se teve ainda conhe- dahí é Iaeíl explicar-se o que e trinta e quatro mil ...

v: bo��) moculado ?Offi ta) II - No ióco epizootroe, I para
suhir morros, varal: Cimento da zoonose em tão mais. atraz foi dito: um co- (2.334.000) centímetros cubí-

outro rr!a poude mfect.ar mesmo em

B.PiJ8 rente esta brejOS. e desse mudo alevan _ grande íntensídad

..

e, attribui- 10nu. perde
..
0. ga.do emquanto eos de vaccina entí-rabtca

In Mfcego. D 1 do de saude o morceg» he tar com verdadeiros aacrlfi- da tambem ao cão. Ao nosso o vísínho nada sl1Ure, atten- ou sejam 116.700 dósesde 20

.rotund� orcegos eSmoqUE l�athophB:go po de conter o cio� do bem estar e da sau
ver a questão firma-se t::m drndo o _habito concervador centímetros cubíeos. Esta vac

vtrus d!'r �noc�lla�08 c?m vlr�s rabíco nas ghndu!aQ de, o conceito scientifico do' um ponto de coucordancta: dos herbívoros e morcegos cina fQi tOda' distribuída e

mo salva. ovma, mFls- salivares e no cen'bj'o. p"liz no exterior, I
«/1 �ona montano-nemerósa'l hematophago8, Apenas cau- applicbda. gratuitamente aos

toma:m Bp{eSentar synW
. Ta!llbem, nós, comi- nliá:-: Ha um facto digno dl3 toda a DRY,AS tie Martins, caUda sas anormais como a raiva colonos e fazendeiros do Es-

transmitt�: !CfnSiec p:de.ff.\.,.m. Já.,
fOl publ�cado por'

Qi.lt'iJ'.,Z
ne

...squ.
iz� 8cíeniHica e que & �. hum. lda, form;da pe

•.. lO';.
UI

.. j.e
a

.d:!J'..
e

..

co.a.o .dO.S. v. e.ntos. p.
0

...
-
tado de Sta. Catha1'ina.

vino -
.

ç o a b ... I LIma (RevJsta do n. :\ P. '\, lem sobremodo desafiado tImos c tntrafor�es da serra, dem leva los a grandes diQ, Isto equivalle dizer =lue . o
S sao, no prazo de (ns • 2 e

• I 193" .. 6 . . que T-a-o t '

.
'. " ..ombate· ut· d'·0· tem sI'do

tempo com reh�ndid
-

.

""1
. t, 'lo �� .." P�,!!, �

9)1;10883
CUflO;;ldadf': desde o

• elmlllar nos aCCl- tanCIas. Neste Estaqo, OS fó- (.l exee . a, ..

quatro e CÍnI'O m

o e!]t:� �

I
�m t cOmp3.?lila d. ii ;-)t.b ll1S- começo da epipzotia em 1908 de:::!es. da. orla ma.ritima, cos rA.cen.tes d.a enfe.rmidade,

na sua intensidade e dura

inocula ão
J

e
eZ�8, ap08 fJ,8C 01' �uf\'i:ll Balóltu:-< Vl1l1a- até nossos dias, a Raiva se c�)lletitue, DE FACTO o ha- ora seguem uma determina- ção, muito aquem do que

ç x1>enmer!.tal, dares, tomos OH ","gnndos tem limitado a estreíta faixa bItat predilecto dos morce da. direccão, ora distribuem- dev�m clamar 08 prejuizos
gos hematophagos. que pela se isoladamente, independen occasitonados. O valor do 1'e

SUil" grande quantidade são tes de qualquer intercambio banho e o interesse imedia

pela_ eobabitação estreita, bri ou movimento de g:ldo de lo de· terminar-se pa.ra sem

ganao
.

entre si. facilmente qualquer esvecie entre Diu- pre com a epizootia. Em COD

contammados uns p e los nieipios circumvisinhos ou
�lusão propugnamos para Sta.

outros. não. Parcee-nos port.sntCi,
Catharina as seguintes me

didas:
Agora quanto a explicacãG anodina a medida prevista I _ Vaccinação obrigato-dos surtos epizooticos, Rio pelo regulrrmento {lo S. D" S, riae em.ma.ssa do' gado nos fó

Grande do Sul em 1924; Pa- A., sobre o transito de ani--
raná em 1926, podemos di mais portadores de molestias

éos pur tres annos1 repetijia
peI!) .mpnos uma vez por

zer que: a raiva vehiculada infecto contagiosas, caracte-
pelo morcggo, fez em longi. risticamente, no caso da rai- anno,

tuJe o qu� poderia fazer em va, Ter se-ia de criaI' uma
II -- Fic3r no Jminimo' os

adeantamentos em
e

25 contos
altitude, merce dos venda· esquadra aérea pnra dar

por trisrnestre.vais que provávelme[]te cal' combate ao morcego, . . IiI - Augme;:Jtar o quadro
regs.m cemsigo aqudle chei- Para dar uma idbia apro' de vaccinildores de 9 para
roptera. Neste particular es- ximarla da perniciosa impor- 30 ou: '-1U8;;,tOS forem neoes
tudaremos, de accordo com tancia de semelhante ttpizo..: sarÍos.
o Instituto de Meteorologia,' otia, "a8ta dizer se que as IV _ o;vidir o Estado em

26:000$000 ess! bYI!0these, ...

perdas de a_nimais das diver quatorze zonas que serão zn
E sabIdo que o morcego sas especles de 1931 até .

hematopbago Desmodus Ro- 1934 attingem calculadamen- (CI,ot� na ultima pago)

·r����E&�����

lDCafé e .Bar I
l� Ponto·Chie'
t Serviço com rapidez e perfeição 4
�

..
_

Completo sor.fim.
en

...

t.o.·.. d
..... e. �ebid.a.s ...-.. .Ci.garros ...

j
....
�....l charutos, cetc. �

r SERVIÇO DEMESAA QUALQUER HORA NOrrE· �;
D

Rua �1�����V::br(} . t
L����;�·���·.

'�_��4Q �M�_

� f� A V ·1 S O
I
•.�,

I
I

M I',,1 pEDIMOS a todos 05.
J nossos assigna,nle13"S
; de nos scientíliearem �
oi de to ias as írregularí- a.
,., da.des 'que oecorre.rem .•1,; com a entrega desta

;1
folha,

A Gerencia: ..J,:�tHt�i f__� «K'
..

'

".:
, -0-

AUTORIZADA. 1\ l[fJNCCIONAR E FISCALIZADA r'�+-O GOVERNO FEDERAL

(�PI�!,� 2:000:0001000
1-:- REALIZADO 800:0001000TltuIGs,,;jiContemp]ados no5' U1Lnnoiol �ortei(ls de '\mortiz8i'ãn

,
recebendo os pnrtdcJore8'

f'

Drd, F, D'A�dla C. de OHi:Jira - Rua General Cam3ra 19 _ 8' an-ar .- RIO '

FraBnchi,SCO A. Figueireido - Proprietario do Hotel Sul-Americano
. a IA

-

�"d?lf Sch�eimer - E(�mcio d' 'IA Noite" - Rio
:' ,1l'lO Maggl - Rua dp rCommercio, 71 _ Santos

f
:}'. Adamastor Bar'bosa - Rua da Quitanda 17 S' . R'

- �ja�to Vieira Simõe3 -,. Itl'lcaré _ Ilhéos '_ Bahia
10

I )�rIO .�ndrad� - Campo MHiol' -- Piauhy
i :_�I;' JulIo, Eory _ _!ua H ?erar�o, 58, l' f�!]d,'ir - Distric10 Federal
I Monassa Rua Vl::,C(lnje de Itaborahy 310 - N' ti.

"

o do RIO ,1C eroy-
• .J ião Sampaio Nascirpento - Rua de S Pedro 67 l' C 't 1Federal·

.
-

_ apI a

:!:f�o Motta - Rua 15 de Novembro - M l�hatlt) - Minas
.� r-

L Guer�a _' Rua 15 �e Novembro - Machado _ Minas
�
U1�!08 GUIlherme Spostto - Hua 15 de Novembro 179 - Sant< s

t Sal) Paulo ,J

l�'
Se 1J3stião .liarm i 'a França -_ N'ltividade - Estado d U. 5:000$000

f I) pl'oxim� - t' l' ,

. o 10 5.000$000
� \J .:,.or elfJ rea lZ(lr-�e (l pm 30 de setembro de 1935

f ttf1I!!
'PI(�nos modernos e inte!!;santissimos

� ff' �"cehpram 26'ooo<i 10'400'" ;-.,., ...

--

lIIIIIIa...
'l ,,-, <!: '. "'" ., � e ,J."oo,1l os portad,'fl'S de titulos de 25'000110 10'000$'I

f.
� .I,;;10{t", resDoctlvameTlte a 'ím i:ue

- c· I
' "" .

!. "V,' �;:>I' '1
�

"

'r Ij • J lona os, g.'açel'i ao nosso sorteio progres- Ii �<\LE!JflO 61��I�_��lg1sR�\��-�11�gl�io�I�Úrb do, pr�meiro a�no, de vig?l', recebem,
; ir '

-- - _�..l ,quantIa '5ui)erl(·r as annmdades pagas,(� i !I'::���c���r:1� :a�t�g�;s.-, e �ré!: r!o_so'�T'i�iõ .r)':� �,)RTiZ \Ç�O PROGRES�IVO é I! \ ._ '�-'I'\L -nJa,p:'i!l.H3. rt{� G �plta)lz;.ç l" W) 8r 1'''' que SE7Il NENHUMA ENTRADA '11_ I" J � .. �embJJs ,I -)" �,�'.' .'h I
, I,

,;meLl�,
-,

_ �,."��" �""J'
ue plg "no:!!" mensal num prazo de 25 annos

.I
Peça '1 ;iJ!1r·l"n· q _., ..

•

--- ...
. >1- i,'"

,. Ç08-; aos no�sos m�pe{'tOI'es ou no guichetInspectores: LI VON!US & elA. -- Blumenau

25:0(0$000
10:400$000
10:400$000
10:400$000
lo:oco$ooo
5:200$0(10
5:200$000

5:200$000

5:200$000
5:0(-,0$000
5:000$000

- w_-........��__"'-=r��
�

."1��

;-. \

(}
.

,. .

-

50 O FORD V-S. OFFE'RECS
verdadeiro modernismo

de ponta a' ponta
t;'1

ÀGENTE FORD:'

Carlos' Hoepcke SIA j
..... Wft

e AR�ARINHOS
Esp9cia1id.ades: Sedas Lãs So::n..."b:rinhas
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HOJE - SABBADO - ÁS 8iB

AMANHÁ· DOMINGO· A'S fi E 8H4 HORAS.
Eãs o que di&! a ,riiita e�iri.§n�e� ..

sobre esse IBm:

CORRIEREDELLA ,SEU,E .. -, de Milão-
2 de Setembro 1934:

"Hontern, na Exposlção Bieunal de Veue-
za, roi exhíbldo entre' as melhores prouuc-
r ões de fabricas norte americanas e euro

páas. o tUm «Mascaradu» que obteve um �
SUCCC15S0 até aqui ainda nao cunseguído
em «certames» desse género. O publico
que enchia o recinto em que era exhíblüo
a peHicula, antes da terraíucção da mesma,

prorompeu em acclamações c .... lacto uní-
co na clnernatograuhla, exigiu no final, que
a mesma, tosse projectada na téla mais u

ma vez.

LE �1ATIN - Paris:
«Mascarada- é a ultima maravilha do cel

lulolde. Enredo íõra nos logures comrnuns
dos scenarlos clnematngraphlcos, dlrer-; ão
Impeceavel e correcta. Interpretação eu).

que não se sabe que artista' destacar, tão
harmonioso.'}

DAILLY MAIL ,� Londres:
Quando se asstste a um iilm como "MBs'

earada", tem se vontade de não ver nenbu
ma outra pellleula para que se não dlsst
pem as bellas Impressões que esta graudí
osa producção provoca.»

Entrcõcs do costume

. (Domingo á noite poltronas numeradas}

.....

F:'tL-\ SCENA DA EXPLl.;.t, uWA PELIcrLA dINEl'.:L-'\TOGRAPHIA
«:911 :}.1"iCAliAIM,!

.

UM
, CJ'�1..1 C E

,c, Al;

1<'EFEIÇ,ÕE5
'DA' '?AlfoE,
, 'REGULAFHSA,

[\IITA..50FfRIMENTO�--
OOMBATE AS MOI..E51:AS

DO UTERO
E OVAR10S

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Paulo Herinç
\Santa; Catharina Bissemanurio de absoluta

índependencía
"

Tintas e Vernizesa A\aferiaes' para
i,< ,

pintur�s?i;em geral
Tintas em. bis,naU3S jara . arfstas Sub -Gerente

RoDOLFO RADTKE

Eucões ás q,uartas-Yeiras
•

•

e. aos saobados

Dil'ector: Gerente
AFFONSO BALSIN'

Redacção e
.

ofIíciuas.
Travessa 4 de FevereirO rr 7

,

Oaíxa, postal - 57

B UMENAU
Santa Catharina
-

�SSIGNATURAS

Ann.o • • • • • ,. :15$000
seneetre ... , 8$000
Nt.;:'D.. avulso'. . $-200
Num. atrazado. $400

IMPORTANTE
A direcção da <Cidade
Btumenau> .

não assume res

ponsabilidade pelas, aprecia
ções emettidas em notas ou

artigos assinados

Larga-me...
Deixa"me gritar!

E' o melhor para a

fosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados. " coqueluche.
bronchite e asthma.
O Xarope São João

protege e. fortifica a gc.r
ganta, os bronchioa e 08

pulmões. Milhares da
.:

curas assombrosas I •

Os charutos e eigarrilhos OANNf...

t4ANN são os mais preferidos no

mercado

A' venda em todo parte
R.epresentantes

CARLO S HOEPCKE S. A.

c o

Tem 99, 88"J. DE PUREZn..
E auseac!a completa de Acido SulYídrico

cído Sulfuroso e Acld» Sulturlcc

'&iR'-Ol.I"�;í0fi�·5
.

s: "
Lli .�...r1r'" "'" 1; �iJU i.) ., rl. .

CAIXA POSTAL, 255

- A-
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Navegaçã:q:. Iluvial entre Itajahy..

e .Blumenau

\
\. ,

.. Companhia rlbur
�f!#i•••"'i@ig;�f���W����

':.
.

.

. ..... Ca§â fundada ern 'a860

Expedicções, Commissões e •. Consignações
Engenho de Beneiiciar, arroz � Esportadures de madeiras: e cercaes

Agente,s .� t)eposifar;os:' Das aram'ad�s 'farinhas de trigo domoinho ínglez

s �.r.
•

..

.

Dos saborosos biscoitos «AYIDor&»
..

. Das excelentes massas '«Aymoré"

� Agentes' do Syndicato Condor Ltda., Aerolloyd Igunssü S/A.
.. ".

Aqentes da Companhia Hamburque
zaSul Americana (H·.S.D.G.)··

..

Agentes da Empreza N. de Navegação «Hoepeke (passagelros é cargas)
. t( do Lloyd Nacional SIA. (navios cargueiros)

« do vapor «Laguua» (carguBiro)
« da Ford .Motor Company, Exports, Inc.

End .. Teleor. «Malbúrg»
Con�8go5: M.a1J�CCne laa e !la. edicio9 Borges e Ribeiro.

lrAJ��Y -- Estado de .Santa Catharina

Que regener� o organismo
Provam os milhares de attestados de cl lentes curados

A' venda nas bUGS

no
filiais: etn Blumenau � São Francisco

f\!10STR.U.ARIO PERMANENTE
Gz:o.." fi.�,;f'1!. C'@if& fQr��lf2iá��

...

,

ív\V'iU'!lUb �v '." j! u9'<t....�

IFERRO, 'COBRE, LATÃO, em barras, tubos o chapas, FER�A,"
MENTAS para todos 08 tíns, dos melhores fabricantes .. ARAME.
FARPADO, ARAMES de todos os tipos. CIMENTOS NACIONAL'
e ESTRA.NGEIRO ernsaeos de papel e barricas. ARTIGOS SAm,
TARIOS de ferro esmaltado e porcelana. ARTIGOSDE PQRCE
L�NA, CRISTAL e Vll)ROpara presentes, etc. BEBIDAS t3 CON
SERVAS nactonats e' estrangeiras. PAPEL, LIVROS.EM BRAN �
CO, FERRAGENS PAHA MOVEIS, MATERIAL PA�A: CONSTRUo
ÇÕE$; Tl�TAS, OLEOS e VERNIZES.

.

:,'., o'•

Laguna --.. Lages
EM CRUZEIRO

JoinviUe
DO SUL

.

I': �
.. �

.. •. '

.
" .

.. r

I
Maquinas paraBeneflníarMadeira,Maquinas paraOllelnas MeGani- 'Icas, Maquínarlo em Geral para a La\.üurD,MfiDcais,Matei'iaispara
Transmissões, Óleos e Graxas Lubrificantes, Locomovets, Moto-
res Eletrtcos, Material pata Instalações Eletrieas, Dínamos, Ge
radores, 'I'ransformadores, Guinchos, Talhas, Macacos, Apare.

lhos para RoIda Autogenía, Maquinas de Escrever, Bleicletas,
Filtros para A gua, Massartcos, Orçamentos á díspo sição dos
srs. Intessatlos.

..
. '.

. ,

.��----�������--=--��-=��---------�.'-;... -�'-=�---=����--�------��-��------�----=----=------=-----�'--------'I

". '==.=: S ..
E C Ç,ã;",O DE; r A ZE N.D A S. =�=

;Fazendas.· Nacionais e Estrangeiras, Alpácas; Chitas, ;"Bdns� Riscados, Algodões, Morins, Sedas, Tapetes
J .·i>!� .. e Trilhos) Roupas Feitas, Perfumarias e Sabonetes, Brinquedos, etc. etc.
!����=-�----�--�=----=�.�--���--------�--------�----=-�-----=--=---------=-----�=---------�--�-----------------

Drogarias Artigos Farmaceutico8 Em .G_.�ral
AGEN(;IAS

.

,

"

Represe�aÊ1tes' das seguintes fabricas e firmas:
.

..

.

.
.

-

�_
-. .... e···_

'.'
.' _

.,

'1'11. 'Flôelher À; ct, Gassen (Alemanha), locomoveis fixos e so
bre rodes. AEG Cía. SDl Americana de Electrlcídade, Rio de
Janeiro, motores' eletrícos, diriamos, etc. Bocidade de Motores
Deutz, Oito Legitimo Ltda, Rio, rrictoras. á explosão para todos
os. rins. Rud Sack K. G., Leipzig!Plagv{'itz, arados, grades, ..

cultí
vádores e .maquin[1{·jo agrteula. Wanderer Werke, Schoenxu bl
Chemnítz, maquinas de escrever �<CO�TINEN'l AL,>, bícícletas
«wANDERER». Gebr. Bayer, Augsburg,. maquinas. frigorifícas
para todas as capacidades, Puétaer Defries G. m. b, H, Dues
seldort, guinchos, talhas, macacos marcas ."HADF». - Compa
nhia Síderurgicas Belgo Mlaeira.Baüarã .(Minas}, ferrps e�, barras.

I

,
I

Ford. Motor Company Exports' Inc. Sã:o Paulo, ..... automoveís,
caminhões, tratores, peças. The Goodyer, Tire & Rubbsr, Cia.,
São Paulo, pneumatícos, camaras de ar, correias Balata; aces
soríos, mangueiras. material para consertos. Anglo .. Mexícan
Petroleum Company, Ltda., Rio de Janeiro, gasolina, «leo Diesel,
oleo lubrificante, querosene e demais disulados.

��. '.

Agentes da Hamtmrg-Suedamerikaniscbe'Dampfaschi_IÍJrl Gesells
chaít (HSDG), em Florianopolis e Blumenau; do Nordeutseher
Lloyd Bremen, em Blumenau e S. Francisco do Sul; do Syndi
cato Condor Ltda., Rio de Janeiro, em Fpolls., Blumenau'e Laguna .

..

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Encruzilhada
.

I'!Este Cli(\!-'ó n{'� Iw.MI'f-l A Intendencla ". EncrUZilha
.. Ji,;I�,""\

rlll. :tNual di�trtcto de I'ímbé.
'

�
. � I

, . .;_.

l�
"

iII
R�
H
ri

Ir<I�,
II

I

I

Pharrnacia .Orion
AnC BRANDES

RO� 16 DR NOV. 83·· TELEPHONE 90
�Lu:l,_.J:lZNA�O"'

wlaíor sortimento

, .

Medicamen10s .<\U01l8ti:coS,: l{om��pa1�cos

Sortimento
�
completo

f::;indidato dos Operados
I.:� ���m';'Charuteiros

de Blutnenau
l ���"l' .

,
'. CONVITE

SAGU' PEROLA -. SAGU' CRISTft..L

"I' De acordo com 88 íustruc
rAPIOCA ' ções baixadas pelo Tribunal

I�' ite.
gion81�clel

J.
ustlça

E.
<

Ic.'itO'para a cO;i;nha . ral, ficam convidados todos
os assoctaüos deste Syhc:lica

Refinoào Bornc neutra ' to para a sessão da Assem,

I.'.
b

..

léu Ot:�<:l.l, que se rea,liZ31'á
"

4-.
'

no prOXlIIlO saobado dia 21
üextrinc de corrente mez, ás 2 horas

da tarde, 'na séde soctal á
rua da Velha s/n" afim de
se proceder a eJeiçãq do De
legado Eleitor da nossa or� .' ..,

m gaX�i����R a todos oscunso Radio Cultura Blumenàu
• cios que se torna necessarle

..

. " .... .

.

a ap.re�entação ,d,a cartei�� Ao commemorarmos o nos�&.1 r' a;1IJtvt'lT"sariú não po-

Dl ProflsslOlla:l"ou pIOVa. d� ja dérlatnos de registrar com satisfação um
. �iQc'ero �:t::logió:.·ter r.�quendo d mesma, na

a esta esplendida õr- .: .

.....'
ocasmo de votar. .

I (TO
'. .:-: bl

' .

.

Blumenau l7 de Setembro gamzaçao u:!_Deuau- .

'

Dl de 1935.
'

.:
.'

ense que � nao 50- .c , •

.

.

A DIREOTORIA : m�nte
..
motivo de.: .or-•

•

c

: gUihO. pal'a li nossa

Dl
:

'

"-"---'-- ! gleba. mas também
,

. I pl1l'a todo o terrítcrío

A '_"_"�dT�--'- t oathartnenee.
.

c 'cura as ) Marchando em oon-

I'
'

S
-

'"
� [unct» e de braçosezoe�
� dados n.

a viria e

.:o.ouo-Intallível ero poucos � mica e soetas de-uma

01
dias somente com i população, ° radio e

as afamadas
t a imprensa são dois
� n« pugn

..
adores

.. ab.IH'-Pl'lulas Dr i gados' e Intemeratos,

iii ROlo'n'aldo· � ��ans;:za progresso e

\li.1' � E a Radio Cultura
. 'ft,l!!lchado' �mumenau que neste

DI
Iflu U U .mcsmo mez fest�joU

---� .'

10 prtmelro anno .. de '

. eXlst�llcifl,etap� ?h.üia

m·
de Iuctas e SaCrl.fHllOS,Vende�se

.. ".· ..

·

vem propugnando in-
,

cessantemeDte ,para
o maior." bl'ilho do nos

91 Sit���e�r�n�'H�:ill� mGo:o��� ,��d��'�;�O �;��Wei�:
"

'.'

,... '.' :, ,,"� : "i:.''- mu 11 [ant�go}, �om uma

I E verdade que mui U1'na 'Vzsta das tOT1'es da R.' q_ B_ �.

I' .'casa
de. madeira_ Fica perto to lhe Jalta .p:..r<). a1- mw se é6Bvam, nO,?nOr1'O dO� Pa.".dres:': da fabrIca de modo que os cança� ,o gl'�U de per ... ..

'

,,'." ,

.. .: :'

fi.' trab�lhad,()l'e,s podem ir P11; fi Ie.içào das grandes oNsdcflstings nacionn.es, mas, s� iJl!'uil"
. � .ra lu Iacl!rnel1te. A tel'r.a t' � l1HlS, J>tira {I passado e <J:ualysarrnos, os GQnstantes,. ;tU{.'lho.' .

� ôfertíl e productíya, teudo ca· ilrameuto.s por que tem pasóad(il dU.V.ida.... ue.:nUU.ill.
t� ilO(' r.e.�.,.".• ,':."as pel't?·

.

. tará de (:1ue deütro em p(!uco)..com o augment<? de s�Ul, poten
,_ Tud� ISSO p{Jdr;o ser Q1;Jser: r.:ia, PCidel'á se apparelhal' com ufania á� outi",as, (;)s�áções'

do faCIlmente. O preço

ei
transmIssoras do paiz. '.. .

.

.

.

.

( .,

'

,

. de 2:()oo$OOt,J. .'.
.

; E' carmhosamente aue tudo isso (h�$(,,>j3;m6-;>. I}., R. C ..
Tratar com. . ..... E .. ql1e, po�je contar cüln' \.m' co!l:::.bel'\:ddf aa.!lgD e: lj;<)�Fll)-

Hennann IllnI;_l}ldcy, Gatc!a: 50 em �;Gldade de murnenaü'.'. .

.' . ..'

Luealid'lde povo'1d 1. quast que exelustvamcute pel!,:
-Iemcutu .tal. br .sílt'i}'o' e pequeuos nuclecs reuios, é UUl

ceutrc �le ' I) :;llt� pI'n(Jucçt1.'Y &.g:'b.Jla,,· que muito promet-
...., t.e. num turu \',!. proximo,

.

.
,

1'rinta 'lltUlOli � SUCíH�!l6Q
;!Ião o melhor reclame pura
nreíerír JUVEN1'UDE
AL'EXANDRE para trilo
tare embelíesar .o� cabe ..

lO!!•.�nDgllea easpa, 0..",
M • quéda dos c�lQ�,
evitando a calvície. Fa5-
voltar " 001" llatur�l os

nlbelloo bra.ncors.
dando-lhes vigor
e mocidade. NIo
contém aaes de
p-ra ta e. UB8-n

j';--.-w-.
tomo loçAo.

J; ....
-

'*-_..,
Oep...C...."..lIIInOr
0Il"'dw. U8,' BIe .;

...

BRITIStl GU1\1 -- para fins industriaes

FECUbARIA

em drogas e especialidades na-
cíonaes � extraugeíras

., !

e

_'.:_:.. ,

,

de
.

s.l·tüfaeto�·;',le borracha;
Perfumarlas, Sabonetes, artí

g'J8 de hygtene etc.

«ê\lda3 .a varejo e atecado
Lrr )ol'tação dlrecta, por isto

Preços baratíssimos ....

.: . �

l.,

des�ia uma..hôo

p�sta dentifrício e 'Qm, ,,<
,

bom sabonete, 'ambos" :
• .: : -'t. •

.

de préço' bastante mo ...

clico,: não .tenho" Mois:' .:
duvidas; pes;a .,0$. do ".

maré,. "p U R ISA'H O�

"..

QUALIDADE
INSU?ERAVEL

PREÇO. MODICO

ENCANO

lorenz & Cia.
Ei\JCANO

Vendai em 9:í!.'ido o Bif&.ur;iB e t1mm�elí'n nf.»

Estrangeh'@

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PrefeituraMuriicipa! de'f) ir
...em..'.·.·=-�-=�..���=-EE....�......

Blurnenau

Receita, Orcamentaria
I"

'

:{ __:_... Renda 'I'ríbutarra
"mposto de .Industtíaa e profissões

..
". r. em domíeíííar

.'

,.' de veículos e placas
·

�'de.-gado abatido
•

' » de publreídade·

Emolumentos
Taxa de ,expédieIlte

·

Licenças diversas
- ."

..

2 - Renda Patrimonial
Alugueis. de propríos municIpais

3 - �enda Eventual

DOS
Dados sobre o numero de vehiculos existentes .. - O imposte. de

"Vehiculos e Placas" alcançou até agora o, total

o progresso constante de 24; caminhões typo commer- I No total existem 00 muni-
nossa vida commercíal, in- cial, 37. cipin -41,3,34 vebteulos.
dustrlal e agrícola accarre- Estão registradas 1.052 bí- Para s�-ler uma ideia .h
tou um augmento enorme do cyeletas, 32 bícycletas com Quanto tem de tmportsr«: .t
trafego em nossa. cidade. E motor e 14 motocvctetos. este numero, basta dlz.1"
foi tal este augmento que á
Inspectoria de Vehiculos Se

apresentou um verdadeiro
problema: o de facilitar o

transito em nossa principal
rua, que em certas horas do
dia se torna diUicil e de
morado.
Verificando o numero de

vehiculos que existem no

municipio explica, se este
facto claramente, pois s (> u

expoente numeríco, induz
nus immediatamente a pre
ver esta difficuldade, princi
palmedte eru dias da semana

(>},.l que os vehlculos da co

lonía costumam ser condu
zidlJs á cidade,
Tem o s, actualmente, os

seguintes ': e h i eu 1 os de
'Existem ainda 1.892 carro-Iuue o imposto de "Vehícu

ALUGUEIS: caminhões de
ças particulares; 424 carro'jlOR e placas" cobrado pt>!;t.

carga de 1.000·2000 kg, 10;
çss de aluguel e iudustría; 8 muntofpalidade alcançou até

caminhões typo commum até l acorau constd 1 t
800 kg�., 9; omaíbus de IS-3Q carros de. sorvete e 5 com J agorau consr erave qaan Ia

passageiros, 14; automovels chapas de experíencíu. ! de 144:264$05(}.,··

para 5 passageiros, 28.
Vehiculss PARTICULARES:

automoveís, 185; .

caminhões
grandes de 1.000-2000 kgs.,

o Doutor João de Luns Freire, Juiz de Direito da Co
Mormente nos ca"! marca de Blumenau, Estado de Santa Catharlua, na iorma

da lei, etc...

d h-l- FAZ saber aos que (I presente edital virem, possa in
SOS e syp I IS teressar ou delte noticia tiverem, que estando se proce

dendo, por este Juizo, a formação da culpa no processo

aguda crime em .que é Autora a Justiça Publica a Réo Abelo dos
Santos e achando I'!e o alludido Réo ausente em Jogar in
certo e não sabido, o Intime, por isso, para comparecer

O dr. Idalino José rl.m8.� no ecílícro da Prefeitura Municipal, na sala das audienclas
dor, Me.di.co pela F.8.culd8de I

deste Juizo, nesta cIdact!?! ás q. uator�.e horas do dia. trint�
de Medicine da Bahia e ex- de Setembro correr-te, afim de se ver processar pero ert

lente de Prophylaxia da

Es·1me
de que é accusado, previsto no art. 303 da Consolida

cola de Medicina do Rio de ção das Leis Penais, oomblnsdo com o artigo 71 10 Doc.
Janeiro: 17.943 de 12 de Outubro de 1927, e delIe se defender; sob
Attesto in fide gradua mei pena de revelia. E

para. que cheg
...

rue

..

','
ao conhecimento do

que tenho applícado, com referido réo e de quem mais ínterussar possa. mandou
excelIentes resultados na passar este edital quê, na forma da lei será aHixado DI)

minha clínica particular e Iogar do costume e publicado pella imprensa.. Dado e pas
hospitalar, o «ELIXIR DE sado nesta cidade de Blurnen.m, �os onze de .'etembro de
NOGUELRA», do Pharmaceu- mil novecentos e trinta e cinco. Ij:u. Tereza Laczynskí, es

tico e Ohlmíeo João da Silva cr:vã lota. o dactylogl'aphei e suijscrbvi. (Ass.; João de
Silveira, mormente nos casos Luna Freire. Está conform(> o original.
de syphilis aguda, taes - ul- A Escrivã inta. TEREZA L�CZYNSKY.
ceras,' ., feridas cancerosas,
purulentas, affeeções cuta· � !!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!l!!l!!!!!!��� ••-::-:}:"�__=IC:Uuz::&li(IIII!!<tl!_
n(>as e eru!_:lI;ões graves, não
trepidando em aconselhar Todos os materiaes agricolasaos que soffrerem desse ter·
rival mal.
Porto Velho - Victoria -

ESPIRITO SANTO
Dr. ldalino José Amador
(Firma re;:,oc.hecidà)

Balancete da Receita e Despesa de 1 a- 6 de Setembro de 1935

1:515.000
147.000

1:147.560
263.000
10.000
125.(_}00
61.000
160.000 3:428.500

20.000

Multas per-infração ,

.'

Idem por mõra de pagamento
.. Cobrança da di'vÍ<ia ativ� ..

,
. 4: .'� Renda com aplicação especial

Subvenção do Estado ac Hospital Municipal

40.ono
50.8,)0

1: (lH7 .9v(; 1:178.750.

Roo.GOO

5:J,::7.:..:50
. i Movimento de Fundos

. Banco Nacional do Comercio cl ponte Indaial
.

250.1100
5:6'i7.250

21):780.285
31:457.535

.:<

Saldo anterior

Despe.. Oreamentaria
Administração e Físcalísação

Fiscal'distrital
. Pago a Eduardo C. UIrich doc. nr. 45

.' Diarías e transportes dos funeÍünariG8
Pago a Paulo Garbe doc. Dr. 3
Idem a Max Sprung doc. nr, 46

» a Empreza Auto Via ção Catarínense
Ltda. doc. nr, 53

'

li> a Germano Beduschí doc. nr. 63
Materiais de expediente
Pago a Vicente Amaro doc. nr. 2
Idem a Starke & Cia. doc. nr. 38
Publicações e telegramas
Pago a Imprensa Oficial do Estado doc. nr. 1 . 302.000
Idem a'Cia. Tel. Catarinense doc. nr. 23 15.300

» ao Jornal «Cidade de Blumenau» doe.24 200.000

Alugueis para Intendenoía
"

Pago a Frederico Weege Jnr. doc. nr. 54
.'

.
3 - Instrução Publica

Professorado' municipal .

Pa20 a Maria E. C. LhUX doc. nr. 4
Idem a Nemesía Margarida doc. nr. 5

li- a Felix V. dos Santos doo. nr. fi
> a Leonor C. Schmitt doe. nr. 7
� a João A. Pereira doc. nr. 8
li- a Leónidas Westarb doc.nr, 29
»

.

G Anselmo Guesser doc. nr, 30
» a Horaeía Linhares doc. nr. 31
» a .Oelso Rila doc. ar. 32
» a. Belmiro de Amorim doe. nr. 39

-' » a Leonor Bayer doc. nr. 40
Alugueis de casas escolares
Pago a Militão Schneider does. nrs. 9 e 19
ldem s. Francisco Westarb doc. oro 33
,

» a Frederico Meinicke doc. nr. 57
SubveIl.Qão as escolas não Hmnicipais
Pago a Coletoria Estadilal doc. nr. 11
Idem a Escola «São José» Garcia doc. nr. 12

li . BC Ginasio Sto. Antollio doc. nr. 13
.

.

4. - lIigi�ne .e Assistencia Publica
Vencimentos do medico municipal
Paga 80 Dr. Afonso Rab� doc. nr. 14
Hospital municipal'

,

rago a Gustavo Maier doc. nr. 15
Idem a Irmã Eduarda doe!;. nrs. 25 e 26

» a Poerner Irmãos doc. nr. 27
.

'

" a Frederico Schreiber doc. nr. 41
� a Otto Laux doc. nr. 42
«' tl.�.'Boehm & Ci�. ôoc. m. 64

·

$oêorros publicos
Ptsgo a Gottlieb Elingel' doc. nr, 16
Idem a E. F. S. CatêLr:ua duc. nr. 28
.... �_ a Boehm & Cill. doc. nr. 65

·

.•...... . 5. --:- Agricultura e PeCUária
CoWhate ás epizootias de .gado
.p'_ago a José Domingos Vargas doc. nr. 17
Auxilios.diversos
Pago a Estaçi10 Agro Pecuaria doc. nr, 60

6 - Despesas .. Policiais e Judiciais·
I��petoria de.·.veiculos .

Pago ao Tte. Jubal
.

Coutinho doc. nl. 66
l::ém a Afonso Farinhas doc. nr. 66
.'

lt a Tbeodoro Pereira. dOc. nr. 66
· Vencimentos' do eareereiro
,Pago' ii Manoel Antonio Albinó doc. nr. 66

.

.' .... . '..
7 - Despesas Gerais

· Uumina,ção publica ..

Pago ". Fimpreza Sul Brasileira de EIetri
.•... •... cidàde S. À. doe. Dr. 47
14em a Herm.ann Weege' doc. nr. 55
J;llfdPn publico

.,

." .. iP,go a Mathias: Fabian doc. nr. 18,
·

....

. .'

. .' 8 � Obras Publicas
C,oJiseryação e cqnstrucões
'Ilgo�& José 1)oracheek doe. M. 34
ldem a Carlos .Bornhofen doc. nr. 37
',� �.. Turma de op,erano do distrito de

'.
- ; Rio do 'festo' doc. Dr. 56

,:
:..

,
a'Turnia'de op� da cidade .doc. nr.61

: ...... Lauro Gonçalyes doc. Dr., 68
"A1Ortip;ra de .materiais _.' ..

'

.. '

' .....
::"'$Co 11 GUilherme Pomow doo_ nr. 19
;.

: Idem '_a Osorio" Anastacio Pereira doc. 20
;:

'

.• : .4', Breithaupt &.'Cia. doc._ nr. 21
..•� a los� Doracheck' doc. nr. 34

.

200.000

13.500
15.000

10.000
123.000 161.500

4.000
55.800 59.Bop

517.360 .

60.000 998.600

150.000
80.000
150.000
150.000
120.000
191.700
150.oco
.

80.000
100.000
200.000
120.000 1:491.700

37.500
10.000
50.000 97.5ao

600.000
300.000
5f10.000 1:400.000

500.000

60.000
800.000
63.200
87.500

201.800
52.100 1:274.600 O· annuncio é alma de

todo negocio.13.500
12.800
7.500 33.800 1:808.400

r-

de 144:264$050

Trecho da Tua 15, onde mais intenso é o trafego

Edital

Salitre do Chile e ADUBOS completos «Vianna»
SEMENTES de batatinhas - mamona � cereaes e pastos

Arseniatos, Pu}verisadores � ARADOS e Carpideiras
P,;,ça gratis o nosso ALMANACK e Folhato sobre

Algo�ão
.

ARTHUR VIANNA & 'elA. LTDA .

Rua São .'. Bento, '4
Caixa Postal, 3520 - SÁO PAULO

Idem a Antonio Fronza doe, nr. 35
:& a Schrader & Cia. doc. nr. 36
« a Henrique Rothbarth does' 48, 49 e 50
» a Koberto Donath doc. n. 51
c a J. ?rosdocinio & Fiihos doc. nr. 43
» a Eletro Aço "Altona" S. A. doo. nr. 58

.. » a H. Sachtlebeu & eia doc. nr. 59
10 - Auxilios Diversos

Pago a Feira Permanente de Amostras doo. 44
11 - Eventuais

DespesaB imprevista8
Pago a Theodoro LuederB doc. nr. 22
Idem a Fernanda Skerke doc. nr. 52

ii o Oto Abry does. na. 61 a 69

100.000

.
75.1)00 175.000 175.0,00

100.000
250.000
50.000 400:000

150.000 559000

53.906
106.700 160.600

108.000
690.700
54.100
31.000
12.000

1:263.300
837.000 �317.50o 12:137,60a

100.000 100.000

177.080
25.000
51.500 253.580

19:272.98y
260.600 Depositos

Juros de apollces estaduais cf ponte Indaial
Pago a George Hering doc. nr. 62 250.000

Balanço de Qontas

Confére ""
He'J'cilio Wagner Walter Puetter Alfredo Kaistner

Escriturario Contador Tesoureiro
Visto

G. Beditscni
Prefeito

Todos os livros e documentos relativos ao presente balancete�' �stã.o, na Pred
leitura Municipal, á disposição de quem os queira examinar.

10�.00o

20.000
'71.500

, 566.400
8:122.200

40.000 8;820.100

100.000
40.000
'1.400

180.000

250.000
19:522.98u

.
12:934.555
32:457.535

'.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Prefeitura-de Indayal Heroismos condernna- Prefeitura de Timbó
"

E' actual prefeito de Timbó, o sr. Sylvio Scoz, prestí
glosa jigura naquelíe municipio. Desde que 00CUpOU esté
ct.rgo, o sr. Sylvio Scoz vem se impondo de uma máneira
admiravel a seus concidadãos pelo críterio e justiça de

�
, O heroismo émotivo de ad I taria. O commandante do

miraç�o dos povos de todas' corpo dos píonelros .obstina ..
�s latitudes e

_

de todas as j va se em abrir camíuho , [!."
épocas. Quantas vezes, entre, todo custo, para as tropas do �
tanto, esse acto se converte- i Imperío. Enviara Já .Iiversos �

ria em critica se fosse .sub- f soldados com r. caract-rtstí
mettido a um exame spura-] ca machica explosiva. As me
do e justol fia heroísmos i tralhadoras ad versarias der
condemnaveis, criminosos

jfibaVam
todos os que se ap

mesmo. Quando um homem proxímavam do enredilhado,
se sacrifica inutilmente, es-: antes mesmo que conseguls
tupidomcnte, sem uma neces ': sem atear Iagu ás méchas.
sidade comprovada, a sua I Qu,e fazer? O militar devia
abnegação merece regístro, t cumpvir sua missão 6 dava
lamentando odésappárecímen i tl'at�s á bola, príJtllH'and� e�

.

to de um bravo; nunca o m.] trahlr do cvrebro uma Idéa
censo da

.

glorificação, que c :renial, Veiu-the a iaspíraçãu?
eunsagraria um erro.

. � Pelo mcpos elle assim peu-
T fm faf\to nesse sentido ve- í sou d apressou-se em por em

['Hicou·se na guerra síno-ja- execucão seu plano. Reuniu

5]
, j ponoza. seus commandados, soltei tou

"

Conta a imprensa nipponi- voluntaríos para ii missão Pf'

'_'*. .

_

- C!l, .erguendo loas a. tres va rígosa, real1cOU. "S \)�rig-I)s d�
lentes soldados de seu exer- empreza e ernn. ou que so

.!'
,

cito, um triste epísqdto de- poderiam desmcumbir-se bem

. '.'�'.. :". i-l.l�nrolado na fT'('nt::: de ba- «o eÍJ cargo (JS soldados Que

ta'ha rIe Shanaai, se reconhecessem com um

Mal h'i de F�evereiI'o. Frio, ('eai espírito da. sacrifício. A,

Industrial de reconhectda .aptidãõ, vem de ttcando á, como todas as manhãs de in presentaram-se diversos, Fo-

sua terra rodo o seu esforço, e toda a sua bua voucad e. verno em pie. a campanha. ram escolhidos tres: 'I'akeji
. "

.. Ao sr. Frederico Hardt-envíarnos nossas Iestívas sau Soldados cobertos com aga- Eshíta, [osaburo Kitagarna e
seus actos.

dar-ões extensivas á todos os nossos numerosos amigos

I
salhos ,de lã,

"

esperavam o Inosche .Sakue. De madruga "C'd d 1 f] BI onau'v uua t Sylvio Scoz
. d 'i"

..

'"
..

,

noménto do ataque as tI'O da segurrarn 08 tres bravos 1 a ( . e um�n�u que em no sr.
ln. aya cnses..

�=._ �8S chinezas.. separadas por le�ando tubos de ba�bú, cal':
um de seus g�'andes �ml!?(}S,' i�:�st: ..lhe esta. modesta no-

". . .

'.

'

ema rede de arame .rarpa:iO, regado�, num compnffi.ento deI�nagelli, uue, ,�lItretauto, e

l:jj[Jcera.
e leal.

10.000.000 de canaesl . Desde a vespera que o cor' doze pes, com explosivos dei
_. �. ---,--._!"'"_-_.. -_--_-.'

\ nurh. cllm�rimenTO to-
-O deixBm dll ler 11��lte� !��f�d���: �:�ét�::, ;�: :�t:e��.tepr�;�iP�t:ra���:�oJ�f _ -., =:': i r�:�··:O'·:·�··�''G"�:�··��'T'·'G''�

: t�l de 3.000.000 de ,UI '. perigosa cerca. As bombas ira a rede e ao c_hega!em aOjphas"n °dom H Incon�CltoesnCIaei � �llr.HX·'?�O fl,mlnaO" re �
•

'.

.

possantespreparadas.embam arame rarpado Da:O tlveram�prO�rl(A. e�ses m.om"n.. 1i hil�
.. ;� ;

�
. I � ":1centimetros -.. "Cid a d [11. "J. bús haviam consegutdo pe- tempo para depositar o� pe-I da lllgenUI�.ade Infantil, as

��
""' !idJ �L ti. i �

.' L "
I a� p � IiJlilmiQPllU Iquenas abe!'turas; nunca o es ngosus volumts e fugIr. A cféanças }lpOCeZl:l.8 p,�ssa'�,r �,'� g,.

? 1f_ILeStlno humano, me�e

1-1"j
i . '41 ij ihu uUUii

paço sufficiciente para um ex!_)LJsão se verificou, os ara ram

a. l:epr!:sentltr.
(le. b?ffi �.f SERVIÇO D� PRIl\fEIRA �

pe1.1a�. 8 :nerros de c. mpnmt� arremesso decisivo da jnfan- mee:, as rolumnas que os re- bu huma�a , nos seus JardInS 'i> O R.DE';l .p
to; [;OS rms hat"ll,o.odoo.oooe· o,e _ :..... tinham. a terra e os corpos deN�ec�elO, .

t . t. Na Rua 15 de Novem. �
�anaes. que, en I e.rll os, � e�- {

"'" _
_

dilacerados foram pelos ares.
. a? .lOSSR:ll � c>_:guelra ra� � bl'o Nr. 20 __ N� casa.

I,

�� . l,:,mit�il�m l?or 30 kms, E. por� : Cathararas _ Granulacoes Ulceracoes .

�lJm iDlpE'�O a infanta.ria sltorla, a ex�l.açao de ·am r deOtto BllwlI1 �
1'lnt& t�o , Importante :nalller a .

,

•

enetrou no claro aberto e- mos e o çh '11'0 da
.
polvora, ?- 1\

rcgnlr�n�ade d� ,fu,nccl�na��n, da cornea ias vídss dos tres ínf::1iies os l?uvores s.p. ü'rla.m con.�
A trat&;· com

�
"ro (�O� nus tr�oaibam ldce"s.l.i!

U • P -

S.'
.

·t· dI',·· ;
. verttdo em crItlCtl.S acerbas, í, LT n \ r atelllCfde par?, expeHir. do orga c-IUHlente breaçaO cmnu H�a e: F��aU�ar���d�n'r�n�· de oriocipalmcTIte ao ?om!Uan �

A U.üO �
�

. :. lllsmo os aCld0s,e detnto� vene· .. , _ n guerra I A "t b br s h dante do corpo do,:; plOneuos., ���Ç>,.>��,...".,��,_,(!,.� p,;.1"

nOs?s �xtrahidos do ;t1ngt�e. ,. .

. jiDo�nh:s dos olhos -ler com attençao.. I11anaé _I;, co�� vi(��!n� I:l s�� o que dl�tiIlgue o _holl'l.em
':()S' nns ,da� p.eSSOdS sad:as

E '\/
.

H
-

A-
'.

I Y L- 'U Z conhecidos o s' c ,- fljd0 _

do animal e a reflexa(\. E no

eXJ)e1t:m diarIamente cerca de
/"

.

perm:tft'
s..

. .. S. caso faltou reflexãC'. Faltou
1_,

.

d
. ,. - -,_., 1l.... �. ram um ;IJelfu avau- . -

11l'O e meiO e s_ecre(,;ao cllm . -
. .." reí'exao aos homens que en .

.

_..

d
.

é· 'd
.

.

d
co mppOlllCO -numa campa- '. .

.

I r.
.

li

p.05t3 e l},�ua, ur a, aClo ... t:- f Formula e 1I-1arca Registrada,_ segundo ,. s Leis, em..
1 Una terminada OI' um accor tregarem suas :rlda.s. em ho· Ú Emmagreear com o

�

.1'lCO, mater.las, corantes e det � í Sanidade e j}Jinisterio do Ramo ".' do.
P Ioeausto á Patrl� e faltou �e. uso Uu �AFJ.ioNINCFl �

:cios ·orgamcos. Quando a Urt· t
b

.

d·· M·· \ flexão ao superIOr, que nao.. S' tT t f b' cl b a
.

na se torna esctlssa, ,é sígl1l}J� Ne I ina ,_ PaqJ8 ps'_. IOp�a 1 O povo, a impr'ensa e as encúntroa. outros meios, que I
ICll I lcarnen I:t ii flCã � -t ase

d.e _que 2B tubos f_.ltradores dosfl PRO/. PHAHMACEUTICO TITULADO: MARTINEZ _�auctoridilJes dI) Ceks.íe Im. os empregados. O innGmerOS de iodo

n:�s Estao obst!Uldos por ven.� � MENnEZ,
"

'. I perio registraram o tacto co exemplos orrerecidos pelOS, o iodo parte princi(lal do sa-

nos. Isso e pengosQ e CO�SIJ-. ,r:ondecarado com a Cruz de lJ.1e1'ita Militar por Afe-

i
mo sendo "uma !lOnra para exercitos de varias patz?'s hão NlNOl:"{ emmagrecp, qUlll

tue' o principio de... dores lOITI:ja:-f . n!a PrúfiRsianaes palo (ioverno rre S�M. Affonso XII. . SU3S lamBias e ,n'-.ira a na indicam que essa operacão s quer pllrte do corpO ensaboada
, !-'. � regularll1ente, e d)1rttnte alguns

reB, ciatica, lumbágo, inchação:, "Especifico unico do mundo"; que cura radicalmente as doenças . ção"., A,�, mãe." Jus sael'ific '1- é facilmente realisavel com! dVlS, sem com isso prejUdicar n
nas·mãos, sob os ?lhos a, pc:s I nos olhos por muito graves e cronicas que sejam com _uma prom t do&, c·l)in os olhu8 cheios de canhões, morteiros e bombar � s.'mdp, ou deixar' ve�tigjos. teu:-

p. _�.s, dO(es. rheuma!ICaS, tontel-J ptidão assombrosa evitando operações cirurgicüs que com' todo

l.lagri!/.iaS' (juviram r8íavr8s�das. sem o uso de meio

tãO�II�a[!fIt)_.�en�l� _P!OdUCl� lllo(ellSI-

ras p
- rturbaçõ<>s v'suaes e eàn' o fundamento 3tf�moriiam aos doentes. Del'fipparição das dores

'1 t' 1"
- .. 'd I I

'o l)ara uH.ltu., ou c.eanças. '

- ,.:.
.

� . J ,-

t- e incommodos á sua primeira applicação. Eminentemente eHicclz ( e �l: lCHliçoeR prOle!'l as; pe- crne. O' S'lhão t,inon devido a sua

saç0..· .
..

.

..

'

,

.. nas ophtalmias;:graves e p(j� excel1encia nas granllio�as (granu- in-ministre da. guerra, em no. O sacrificio dos �res solda· prepa�8ç,ã{' consid�ra'se um pro-
Os rms mere�em

_ CUid�dos.a I lações purulent�s e blenorrhagica, qupratitís, ulcerações da CÓ!'-. :me de. .8.', M. u :mpoJ ajor. Eo � do!; nippouicos não represen I dueto de toilete i.ndisp.ensaveI3<'attençãotl, tanto CO!IJO OSlntes;-'t. nea, etc,). As ophthalrnias originarias de doença!':. 'venereas, Cl1- .q·uanto se 'g!tlrificava as vi.tta pois um acto de herois,
' COiHbate da ?besylalle. .

.
'

r d"
-

1':-1 as" em breve tempo, M3.ràvilhoso nas infeccõeR, PQstopecato- . J" Pelo Correio 1;)P.ooo,hJOs, devem (';eI' l?JPOS ;3 ":eZ! rias, Faz desapparece.r as c<ith'1l'lltas, d€;stroe microbios, clratl'i- ,cttma�, naJeu:?ura

COliectÍ\'&lillO
e sim um Iibello tremen" 'i' '

,�m

..
quando. P.a:-a ,ltmpa.r

..

,

des.,\j.l� 1.' za, des nf�0ta e CUHA PARA SE�tPRK Não mais remedios arse-
-

•..que
ém tem. p,j de gue�'ra aco 'do contra a razão. I

Pedidos II Frede:ico da Silva Neves

!!amma:r �_actlvar o� rms_ ple��· uieaes, merCUrifl€S lIitrato de prata. azul mctilenho e outras Wo

II:mette as massas, dIversas Caixa Postal, 916 - Rio de Janeiro
t ram as :' llulas de �os er, c,:; te�iYeis us�,dos em .clhic(ls. As vistas dElb.c,is. e c/Jllçac!<lS adqui- 'CreanV8S . nel'maneciam or-

, . - L t ,rem prodigiosa potencil1 vi�ul"<l! Não ha ulai� nebliua! Sempre vis L

JOS 1150 llélO conSl1.t:e mal::); til,muito CJara! J:lffi'-lll" fracl-lss li O fJ8 pur 100 dos doentes dos -

lima �xpedençia e s�m uma cer t olhos GuraP1-"e :.:ntt.-is de !'indar o prime.!':: o fr-ilscn do- especilico. "'��,��,�4!�:;�f:
teza de bOlls resultados, «EXH.'\LYLUZ» eclYlJsa para spmpre o tmWITlCllto por .' olyrios �

.

o O
cO'1Le�,jdos até h ... i� em iodos os galJinp.tes oculistas, colYl'ios que I
na maior pa]" a dos casos não) fazem mui,; que penra,l' o mal irt'Í-

\il�.. I.�'�·c�•.
taudu o orgaili laO irnl'or:tanÍl; com a muco('a conjuntiva!. O nÍtra- {
to de orata, CílU"a o VEÍ'd"Q, iro l€l'l'Or nos duente" e de "ülu:tas

cegueiri�s, O faz uesHpareeer
'.

,

'
.

«EXHALYLUZ» é eompletumente inofIensivo, e pro:.1nz suasgran· T 1,).
des vantagens sem caUS!ll' (I ma;" poquBno in(!om modo ;,flS do-

I·'entes, r:e�em a myoí)iú prog-res>iiva. Doeutes dos olhos! estejem

Dseguros que fi'Jlhorarãà em llrevi&simo tempo uÍ'amlo o potentoso
.

-,

.

.c.e�pecifico EXHALYL\jZ. (exigir it a5signatul'a e m"i'ca. no prec:in-

I 00to da corb<:tH-,). ,_ _

(Testemunho R d? juizes,_ fiscaes, chefes ó::ercitos, engenheiros,
Cfl!lllllel'ciaute:ô, i.i:JrE'il'OF, etc., etc.)

. .'

Eilvia.mentos H. todas as parto,s do BRASIL e do mUI.do inteiro.
- FHANCO PUHTES PREÇO DO ri{A'I'Al\iE�/l'O AO BRASIL com

insirucci'íes plll'a SPU USll: 130,000 REIA. ou dnll�rs 8, doi' E, U.
A. - PAGI-\.MEXTOS POR LETTf{AS, CHF.QUES BANOAP.IO�, ou

PAPEL MOEWI. DO P\JZ H'\IXO CAtiTA LACRAVA E IlEGíS-'
TR.\D,\ No Co[{REJO DIR!Gl.\iDü - A::i A D1RECÇilO GER.\ L:
MÁHTNEZ: AP. C'. CENTRAL, 9:-35 :.'.L\DíiID ESPA�
NHA se remcfle LiNera(u'ra ao drlf'vtf'f'.

._

OS PEDIDOS DE','E:HãO V[f{ AC07l1PANHADOS DO
.

SEU VALOR

A' frente da admil1i�t�açãuPublica da, prospera Iaca
Iídade -de Indayal encontra-se -o 81' -. Frederíoo Hardt;'. que
se- acha rodeado por uni Hi.rgO circulo de amízades; no

.

qual moIes.tamcnte ?OS colloc-tmos.

veis
por Julio L. Francfort

orl··
r

� .,

t111HSa

Novo horado "Cor.-J
� .,

p "C�ndor - LufJao _ 'JJJ

i
,i

.'
x x

,

. f
PétT<:).'1;11'11P,nt� Ii "Condor Ltlr� �

. ·tnftÜSff'� ·P;';'R \ �-l:ROPA: .

, ,
.

f"er�itmelJr-, das malas êffi BluP.lenau . �.

_ QUARTA-FEIRA

!xvx
10 r'C(l��tior" --Linha C0strira:

�.y P.�RA O !\JORTE:
� If�>:;:l",mento das malas em Blnmenau: �

:-:<w:u'nda - feira (?ité Natal) �
(;J\rtn '- feira { .. "c {) TIl i

IlJ"'.".;'."".'t.o LUf.
thansa (Europa). .' 1 ..t'I! �!a�leira até ao Rio

�

Fe.b.Jh.·�.•.;�n.·�!n.'t.).O.da�.ll�:s em B1UmeI1�U hSegunda-leira (P0!·to i;\le.gre) Ji
O.U.In.t.a- <íeira tPorto-Alegre) � ti
,�3;�i:la,h até lSüenoB Ayres r i ��........�� ��.;......�� �

de (i de Julho
de 1935

D1recçii(i:'rviilrt[;�z: AP, C', Central:üZ5 Mndrid·Hrspanhs.

!Rxbalvluz! tp!ÍCO no Ii��'J(J:-qlH"" C;tTl'a

dos �llto;.;, e p\T t'l l"iJZ;}T' operações
bem e pronto. jiExilr.;lylt:z, U!;Í'':O no;:;

tcUas AS doenças
cirür:.:i(�as. Cura
I!l11bitos da terrs!! Lt.7g, Rua 1.5-_

"I t
.. li P c;' J' � 'ir' J' �X::$5 l\lmJ.J. rid- ESTJZll1ha�v ar nez; ,-, , ",-:-el. ,d. !

C-
"I'-

l1apeOS

Novembro

,

t -.

. Sempre ten10S grande stock em eh8.péos de:
f ��. P l' L- pi' 1 iS·'

,

t
1 t�f�

. e�lO, S.J, ,tln )t,j,S e Jae 3
,. .

\.<�; Para revendedore.s·p�eços e condições:,'
: �

- , especlaes. ,

',,&!�'''�
A7.t�?�
�/ .. -,�i!,-'�i�

�\��.����'rçJ;�.i;j�J"

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Rua 15 de �Jov,embro N\) .. 90

Si-\NTJ\ cidfHARINA
Premiado com, Meda'ha de Ouro. Grande Premio e Diplomas em

Flonanopolis, São José e J\io de Janeiro
Porcelana. AHulninio, Ànllannhos

E M.O L H A O O S

Sento

Livra:-i a
Ti pügraph }C'OS

r .,="''''''"'.:
....,M1'·:.,.·<·,·.w="'';>;';'O·''''"''''�l C I u be8 b I u m enau e n 8e8 N° Hrt» ii quando " M/a' a mania � " tu,.,,,,,,, iusup:

H�l: Actu-"a'1""l'd'acle' osportiva ..11-
.�."..d. qltt�"·d�(1�;�b011�Ú�.�;l;;ld;;.�t'i�(��./��'eiu.�e��J,; q�:111.;���:l��s�

.1:l., '.
.

. (!eSlO .cliché vemos o primeiro quadro no Bom He- tu.. •

.

séde de um clube. Desde "Pior
. ,

• tíroF; C. tírauo em 192tl, anuo de sua tundaoao. E' a esporte da loucura, .qrandes de Abacate P(,:, até
�

.'

Qua!lto á vida esportiva em geral, não hn duvida � Sob a dtre-reüo experimentada (" dedicada ao esporte da sensação, é o esporte da lideres do esporte uacionat.
: alguma que possuímcs urna posição prtvllégíada. Te- : . a!{!tm�ou phases de granue desenvolvimento em que as multidão. Xr]o interessa ao O mundo todavia não nos

� mos in.cOI�ta:ve,i8 �ggI'e!D_iaçÕt S de

.tOdoS
os ramos do

�!}
victorlas lhe sorriam facilmente. nrnsileiro o ('!j()X" (} =tennis", acompanha nesse enthu i :$-

b esporte. Soci�dades de tiro ao 81<.'0, de futebol, de: ,.. o bascket», o iiujtez», é t«!e .mo. tsm. parte fllguma di)

g canto, de musica, de theatrn, de remo, de gymnastíca, ! bol no duro, 'globo encontramos tanta 1(lu

�: tennís, ete., existem numerosas em nosso municlpio. :l Em São Paulo e no Rio, (Jura pelo tutebol. A não s.»

l� A maioria deltas .n�o foram attingida.s .por crise. algu- :{ _,_____ _. na Italia. Argentina. Um·

i:
ma desde, que mimaram as suas actívldades: As oons-

:1 '

.. ...

!f.J/lq.!!,
Hunçria � Hesptmnu,

! tantas sessões, caraetezlatleas a cada uma dellás, que : 'OS ililj�mos J' i[};"- o resto, p.�;'CO üua,. '.'; ,

; vimos noticiando seguidamente, são mostras des-a ao : As nbiicius da Irlanda nes

�; cuvidade.' surnm.. ameute patrlouca
..
Visando a CU1VlNt:i gos se se!ltid.o, são positioas. O:

F pnysíca e Intellectual de 8("118 associaríos, ellas vão:� publico irlaruies se des'nte-

�� co.n.tribUindO
eWcazmente.. de urna maneira galharda �� América x

Bl\J.menauens�lre.�S(l
cada vez mais T!01' e:..'i-

tl e abnegada. �ara u l1perfe�çüall1euto de nos&� fuça e �) se esporte e SUl1S equipes soo

(; para um ambiente recreativo para o população, :! � No cnmp? rio Amerlca, em mediocres. E' uma (;ri�e, nni·
h SI entrarmos no exame destes ramos esportivos :� IItoufo'ava ;\;ertl-', teve lng'êll ca .1tOS annaes e<po1'tl.:}os do

H em particular, vamos encontrar, entretanto, vários B I r1ürmng'o passado um enel.lll. iPatz•.A. P01.,Ulaçao
nan

(.'om�: delíes que atravessam estados precartos. E logo DOS i� tro amlsto entre ostc qUI1\1r·{.l parece a os campos, e os pro ..

!� vem a ��nte o nos�o. futeb,)l. que actualmente está�; e fi Blnmenaueuse. tissionoesçsem. remuneração .

: em posiçao de declínio, apesar de toda a sua popu- ;)� He;�uliH a.,·,sisteueta acc.,ol' l(lompeilsadom, imiçram. ])(1,

1: lariâ.adD a.nte.rior�. Irr.ualmünte o remo e o tennis. não :
.

reu ao campo para pre s en- ra terras estranoeiras.
l: occuparn planos mais elevados, embora tenhamos em : ciar este jogo, que desen- O nosso futebol talVfZ ahk

,:. "','

Il
nosso meio varias sociedades que procuram incenti· B !'clou·se anime.dameote. da atrave.r;se uma. crise r!ps. .....

� va1', em v�o. o Reu cultivo.
. B' .\ctualmellte atrave� �ma profunda crise que ameaoi

A victsria cflubl' ao Blum.·, :':0.$. Fazemos eSSe pr(lguosn
:

. EX.am..!nando.se� p.orem,
O que vae pür outras C1· :�! ça filzel o desapparece,I' ;

. �.:':n .•'lamente.
nlluense pela contage m Iil: cú, e1n

..
vi7'tude de eer!o dps-

: dades, neste e nos outros Estados, vemos que este: �'
.

_' ,c,�"",,, 2 x O, rnondo'1 e ce7'tas ambiçdes de

. Ê dec!iujo não é purticularidad� nossa, mas sim, geral, ; t
O quad�o do Bl�meih\,' '.:(� F. C., que vem batalhando' A pJ'eliminúr f(,i jogado l'le1'f!l:ros

nacionaes e da l'n1S

.'!� e.,.m. ,.tOdO o.' pa.iZ... '.�
E .4.e.st.eo motiYo

... p.o..rque não Õ cri- �{icom gldnar.dla.u.a.8
l.Iças ".',i" ': �l.S. Commemorou ha P?u. entre 08 infhntis d�stes lHes· tante imig�'f1çãf! do.s nr S.'jO�;

! tlcamlJS e 8ómente"fazemos um appello á nossa mo- i5icO tel_Dpo o 16: anmverSH' (1, <omJvendo um eSQ.lend!do mos clube:.::, vencendo o ÓH ft.(lZf'S». O Bmsll, com hnlo

: cidade, aos nossos esportistas em gerd para que re· :j
BornelO esportivo.

,

Blurnen!:l.uense paI' 5 X L :ijo!J(J(;or bom, com (ante '{)ar'

�

a.
jam'

co.rajO.8.am.. e.
nte desse entorpecimento e facam :�.l ' ., , li zeúilO de ',.,(llúr á espi'1'a (Ipe

: seus clubes a.lcançar'em o mesmo esplendor que já �j
�\mDzonas x Pavsanclú i: nas de uma opporlunidulie

�.' posBuimQs ha anuas atraz. '

.

i�
�

ii que, (J politico. dos clubes

H .

I
Para. a ddnde vi:;inh:l dt'j!hrlO lhe dâ, pl'('(:isari17. ()

., •• " -.�o;.:..�:;.,:.:.;.:..::
••• .._ AtI .. ···1I··· .. ··t"•• � ".· ••••• ,. IIt •••• It· ..

·1
B

.

I
. . II .

............................. .�!;
.......�._..._._. � ..........� I'tl�qU(" S1:'gUiU (Oflll!'gO lIm

:.1 Br{J,�'il, 1'f::pethil.os, '.impü.'rta.,:'.A
"

'

I

d
· · COTlJUGcto do Amazonas, que ::jof}adores p1'ofis.,ionaes?

,

'g'f.j'mq
�st I ca Ia r Ia

roi disputa.r :,Ji uma p'lrticta ii O publico está desaúto8o.
..'

a
.

l com n Paysrw{Íú. li ,l'/(i() applaude mms" bTasi·
,

.. '." ,

_
. .

'.

. Este jL)gn foi renhidissÍJAO, 1: lei'1'OS em campos lrrasiféi'ros
[','vestíndo·se de gl'ande in i. são estrÚrlfJeiTOS defrnâcndo
ter<'8<;e. (j 'reg b1'usilei.ras.

C jog-n depois oe VerifiCl!(, i;' O sentimento noci,;;ral se

s.�\ :Im �m'Pate dé 1 x 1, CDil· 11 acanha. E quando 21êm qua
t.� L!HOU walteravel até o seu r dro.., esinl'r/[Jeiros

.

fHsputa'f'
�mal, ap81"flf de, todos .os es-{Iaomrwsoo, então é triste pu
torços empregados pews elo �mentos em campo. U (Conclue na pag, st'gl,ljnte)

"--_._-----..........---------.......- ......_--

I(ntre cem mil mulher ...s en

l
Bastará á mulher taZBr um

LGOIltrar�m(ls somente cin pouco de exercidu to<.!as
'

as

co mil que Íazem gymnastica. manhi!.s. E' uma C'lisa facil e

Todos 08 esforços, tod'JS agradavel. Se !lOS �rimeir\'
o� argumentos todas as com diás parecer um pouco mos

binações, todos os exemplos lesto, bastará persp,verar.
dl1s hygienistas resultam vãos Ao cabo de uma quinzena,
contra a indifferença da; mu- que se dispUZ6f a p:ratica·lo,
lhe!'. i .....

' sentirá um verdadeiro pra-
E'

,

um' verdadeiro crime. 7.�r. Ao fim de um mez não ultima'meut'� "em Fe impo:ulo nt'5 nnssos meios esportivos:
ter.80 'seu����an{}e um �I:�,jt: po:!e�á ma�s preseilldir ,�,� Na sua directo'ia �s�<.i( ;)etl�oas ek!forçadhB que Il:e () Vi�toria, .qlle POS�Ul� um quadro com elementes optimos
iamI e 8�rad(lvel.de .

me_tio !ln.: tão barato e bom tO'mfl dedicam u maior cannhó \;' interesse. j e tn'lnados, o Bra�n1. que {'[ut/ora pas.sR momelltaneamen-
ral' a ;,!a�e pbyslCa, ('uUSN'- cad�l' dos nervos e dos mus

. .

.

.
.

.

'. .

.

.

_ I te p(�r um, deciini<>, é um éilnjucfo com ehmwntus valoro·
vaI' a Juventude, augmellt�r cuios.

. _. . Espe�naes,regl�tros. {lls quaes entretanto nao fazemos��os e dedlCad�}�; o Amel'lea, em Itoupavb. Norte, onde-,
a belle�a e . pro.longa,r me",· Dez mmutol:> de gymnast�- por falta; de clIcherla 4U� 08 lllustrassem, merecpm () Ama·hgualmentf', ullhtum varzeanos (k valor_

m_o à ��da, npstUlandoc8e em ç.�. Úl�T'lamente nos darão. VI- ZOf!aH, () Yü!·te conjullcto .do ?,aI'Cia, que act�alI11ente é ()l'.' Temos abria na Velha o Li'baI'da�e; que aos ultimos
nuo utill.za.J(), � l.\JutLJ'!,ua na pago segumte) maIS �or�etlme que p08,SUlm08, O Altonense, de Iwupava. q:mntempos vem melhorando de uma maneIra .:lng1avel. '.

Fabrica, de Tecidos de Meia
BLUMENAU ..- 51a. Cathari.illft

'Pó Fermento «CURA» Assuear de Bauil1lha «CURA»
'Pó de Pudim «ASTORIA»

Papel anil
Vantagens

�'

'Fabricação de camisas., ceroulas, roupas ". de banho,
etc. ete., de malha e meias de algodão e lã

, ,.",. '.

para ambos os sexos
.

Com Fiação e

Ii nt u r a r i a
Annexa
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tores absolutamente firmes

Fabrica movida á força própria por turbinas
f5ydraulicas .

Representantes em:

Rio de Janeiro, S. Paulo, Curityba, S. Bento, Blumenau,
l'lorianopolis, Tubarão e Porto Alegre
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Por f4aario Giudice
.

(do Dep. de ina. Animal)

o cavallo árabe tem a sua i cos (pe.Iigree). A cg ua gestan- cia, 'que revallzazn com

oI'lgen:- no Planalto Centfilllte
é rodeada de cuida 106, pa;- do cavallo de �edjed.

?
..

U

.. '.'
..\8. l�..... d.

0

..

n.J.....
e fOI trs n

...
�p:aa .. r�Ü'jo d� �mb.alh.rrr, .

rOei.aVia; .' '.\ CiViliStlÇã.
f� C{.'l1l.·. os �eu.F'.·:!ar?!] .pc. a todo o ccnnnente 80 lias ultimas t ema i S O trausportes l·apido:o. as sua-

a�l,:l1C�;�bem �.?mo para O
.. parto é con��'?ladO e criado guerras �ulm(nfl.nte!'!, etc.,. a'

_

ri'�_O das 5 pa�Le� �o ;nUl1�o.JJU�to � 18I1llilU de �eu. pro vussalou as populaçõ_�s ar»

I?escende do c.av"Hü _

assyrío.] príetarto. O recen • iasc.do, a- bes, mudou. 03 seus costume.
ua lVIe�opot-lm2a, daní passan-ilé!U do leite materno, recebe omtribuiu para ü. FUa deg�'
d� .pal'�pas rnaos dos .arBbes, lel�e de camelta, misturando, negeração, e, como co.isi

q�_e l) (.Clpl:'lha�am pela Ara- apos certo tempo, com cevu. quenels, para. o menor trate
bín, PeJ's12, Así a !\leIlOl',Bgy-'

'.

to e por toda a Eurona. Es- �

sa div=rstdade de mêios e

cOll.diç'ões do vIda a que to
óbrtg.rdo a sr'

.

adaptar.
.

deu
origem as. dJterentes su-bra
ças.
Os antigos. arabes, guerreí

rps, conquistadores e domi
nadores por excellencín, ti
nham verdadcíra devoçâo pe
lo seu com :':11nhe1ro de vida
- o cavallo. Submelt'am-no

_.
aos mais solícitos cuia '1 dos
no tocante á alimentação SH

l�c( ão e gymnastíca tunccí
o nal, Perfeitos conheced ores
da csccndencia e progenie de
seus anímaís, cnuseguiraur: 1-
1e8, pela evolução continua,
alcançar li. perfeição na sua

belleza pbysica, na resísten- Lit.do especimen reproducior, de raça altemã "Oi.iemuur
ela e energia, applicando se- ger". de propriedade da Esíaçüt) Açro-Pecuaria Riu Mort(
veríssitnas regras para a sua

reproducção, da 'cozida ou íattnha. O seu

i
dos soberbos corceís ar-ibes,

A preferenota recáe no ca- preparro e :adestramE'llto co que tendem a deRhppill't'CPI
vallo de Nedjed, 1 metro e meça aos 18 mezes, sendo dentro de um Iutur» talvez

45 ceutímetros de altura que eoncíderado apto só aos 71Ilão muito rernoto.Bç eLlr',· as

é duro e sobrio. O da Mesa- anODS. pribus mais seIvagells c que

pútarpia, apezar de ser de ty- � esse� espleudjdos animues

po maior, e mais fraco, O cavallo do p!aualto de,jContr.nuam com todcs os seus

05 aojmaes que d:'!.o bons Nedjed é tido com (I melhor

l.PredICados.produetos, são os unicos que da Arfl�ia, pela Buerf{ia e Considerando as suas npti
mteressam ao. arab,e. Sob. es corre�ça� .de sU,as Io�m�s, dões como animal. de sela e

te ponto de VIsta, e grande o. que Eao fInas e �arll]oll1osas, como melhorador das outras
valor attIibuido á getlealf. g- ii' Teem boa lccmtaçao, tam-I raças, os poderes pUblicas de
dos reproduetoIes, particularêbem, os cavaUos dflô .bOttdaslmuitas Ilações o teem intro
mente com relação aQ lado � do Mar Vel"melho, maIS altnsj duzido nos seus Haras.

I?aterno, pois, na sua opinião, J que. os pro?edentes, o�da �a·�. Como animal de sela, é eI

e. a �.gua que .trans�itt_e fi e j c:.a (10 H,edJ8z. e o �a � erCIa. pe admiravé,l, pois sendo ge
nergl& e a reslstenCl8 ao eles-! Comtudc, .

e d,t S:yrl� que o I ralmeote crIado na a.dversi
ceudente. O pae legaria.?; ca�al!o arabe e, lmportado l dad.e e execitado desde ten
seu iemparamente e rustlcl-l pel�� . .?utros, .

povos, ira ldade, goza de uma resis
dade. ! de .. I�O .. a, sua J ara

.

bel R tencü assombrosa. .

As eobertur�s são tef':tem�'lleza, mtelhgenC1a e reslsten· � Esse nobre animal trans-
nhadas para fmB geneallJgl-I:

. � ruitte com fidelidade todas

�
IW

D�··.

O
.

BANe
BR

SUL DO
SIL

Cap ital 4.000:000$0-00
Snccufs�l em Blmnenau

Caixa postaR, (\4;' 5

Séde social. Avenida Rodiigue� Alves, 303 - Rio de Janeiro

·faz Todas OperaçÕes.
"'Bancarias

J Paga juros em conta corrente até 7 .1. a. a Recebe
.' �.rDepoSjtos Popularesl" desde a quantia 20$000

10:000$000 pagando os juros de 6"1. Cal)itaHsados

em

até

semestralmente

----�

lli

aduaneiros
na

de Rendas Alfandegada de Itajahy
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�;:� Oííerecem gratujt�\rrlpnte �i tl

t
h
seus serviços de consultas so- �:�. i�,; despachos de. importação e

� bre taxas de mercadorias e �� t exportucão.
�

1 .�.� J.:.:si c ernais inforJl1�lçi)G? sobre im -

) � Serviço o mais lapido p�;s-

:� portação extr .ncetra �l II sivel e garanüdo. i1

D
h -'TC" 1;:;,_"" J .) .�
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En car f'(' O'A '11-<'eL... (I . bl.!� -,� ele lazer

UM
CAL.ICE

AS

1<EFEI ç,õE5
DA' .sAÚDE,
REGULARISA,

EVITA..50ffR'MENTO�
COMBATE. AS t10LESTiAS

DO UTERO
E OVARIOS

D
t

�

tem todas as

..
-

praças do palZ
o

o CodigQs. "Ribeiros" «A BC., «Bentleys-, Mascolle, «10. e �a. j
:>

'. Ed». e «BorgeS» "
·L�. o •.��������

as suas bell&s (JUS lidades, I harmoniosamente ao DesCO

Imotivo porque o em�reg3m ço musculoso e bem
�

alto.
corno rt'geuel'::dor das ou· Cernelha destacada. Linha
tras raças, alem de ter sido saperior larga e horizontal.
fuct!)r pl'epOnderalitc na 101'- Peito musculoso e amplo, es
mllcão do puro FaDgue in pa.tiuas bem dirigidas. Dorso
glf'z e do anglo ar!!bl:l. Essa e rios direito; rins �spessos.
sua aptiõfio regeneradora Garupa musculosa e hori.
vem sendo E\xplorada no zontaI, com a cauda alta e

llltHhorarncnto das ruças au- bt'fi destacada. Ventre de
tectollcs na AUemanha' Fra.ll- ta!llhnho mCUlQ. Membros
ça, Inglaterra. Austria, Hun- fortes seccos, nervosos e

g. ri�., Italia, ��USSi3, Es

..

t;ados c�m aprumos perfeitos; tén-IUllldo�, BrasIl, etc., delxao' does destacados. Os caSC(lS

do, assim. por toda parte, são pequenfls e soTidos».
vestigíos de seu nobre sau Em l'esum�, o cavallü 'lra-I
gaB. be deve p{;ssuir ns seguin,
Vejamos quaes são os

res requcl"Hos: quatro cou-

seus signaes caracteristicos. sa� grandes - a fronte, o

E' bem conformado, ele· 1
peIto, os brooehios e (;s

gante; sua altura media (1,45- membros; quatro cDmprIdas
1,50); suas linhas seecas, em. --:- o pescoço, a parte supe
bora arredondadas e aO'ra·

1'101' 'ias per'nas, o ventre 8

daveis. Gerl�lmel]te é bem os flancos; quatro curtas - o

coherto dI" pellvs, sendo a sacram, as orüIllas, o garfo
sua pelle fina. A sua côr e �_c::mda,
mais com;num é a tordilha Sao Paulo, 23 de Agl1sto.
que embranquece com a ida�
de. Depois vem as CI res

baia e ,dazã, sendo as rel
lageJls negla e baia clara

(isltbeJ) muito raras. O pdl0
é fino, sedoso, com refhx(l�
dourados ou prateados, �cn

do admlravel o reflexo ros

exemplares braDcos, dc\ido
�er preta, a sua pflle. As

,
al'tit u1nções são grossas e

'. Íortcs. servindo d" üpoiú a
o .

_"
mus0ulos possantes, que se

o
� desenham sob a pelle Ufa,

o_
� e pI" c rrida em todos os

o sa]lentt's.

O «Cab2ça quadrada, peque-
na e secca; fronte lar!!a e

� plana, focinho fino, narinus

� elasficas e dilatadas; gana·
� chas salientes; olhos gran-

t
d '8 �alientes e chrios de
'vivacidade; orelhas peque·
nas, pontudas e moveis; clwn
iro direito, separado, port'lTI,
da fronte por ligf'ira rein

, trancia. A cabeça liga-se
»iW iF&

C I Á_WETZEL

&

RUA QmNZE� 28

5 iH?WI

..JOINVILLE.

YELAS DE STEARINA. VELINHAS PARA NATAL
SABAO ··VIRGEM ESPECIALIDADE" 9lu�enau ,Capital· Pro

visaria do Esta�D
(CuDclUS:lão)

rianopolis sob o novo Gover- -

p,ado!' Gal. Ptolomeu de As,
SIS Brasil. Antes,> porem no
dia. 24 ás duas horas da' túr
de ni1 salá de sessões do
Conselho MuniCipal deu·se a

� tr:1nsmissão do Governo d,�

� Estado ao Gal. Waldemiro Li·
§ !:la, nomeado ]?€'Io sr. Getu-

___""O!liIIIC_$o::!iii''''''''''....._''''._#!li::Qi·__'''''......�SZlW_'''''_''''_.."..""!!lI;mIII!EiG!O IIlB'''''''
'" nó Vurgas.

ARTIGOS DE iA. QUALIDADE

Representantes em Blumen:m:

c O L IN NEITZEL

PHONE. 28

I
curaa assombrosas! f'j �

... :s ji� Qbt'_�

XAROPE
5a JOÃO

t.. (I melhó! para a

resfriados., coqueluche,
broochitc e asthm&.
O Xarope São João

protege e fortifica a gar·
ga.ntu. os bronchios e os

pulmões. rl'lilharea da

Conselhos ao hOmelTI
do campo

o lavrador deve ser na.

sua casa ü ultimo que t"e

deite o o primeiro que 8��

fevflnte. O que se levnnta
tarde, cedo jb�" anoitece.
Tudo faz confusamente e

n�fll.
Lê muito e aprende.

.

Quem 11 prende emprega
bem o 88U trabalho e "tira.
delis o maximo provei to.

Se VOS80 v winho for !UH is
velho e eoteDd ido do qué
íÓ3) pedi-lhe consplbo= fli:'

não fôr, dae-lhO, se vol o

pedil'.
N ãf) folgues na ta berua

nem bebas neilã - é dt:·

I teu vinho pue deves heber
·é no teu lar que devesfot
gRr.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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mzaçao, trabalho e tenacidade
No dia em que tJanspomó's· mais um marco de nossa existencia de jornal inteiramente dedicado a collectivídade blumenauense, as. nossas

sna agricultura, á 3Ua.: ir:d��stria e ao. seu comrnercio, residam aqui, em Rio do Sul, em Hamrnonia, em Timbó, em Indayal ou em Gaspar,
.

.' mos liínltes que seccronem .a historia, a VIda, a alma do povo que se formou sob a mesma bandeira de Ordem e Trabalho .

.

:. Blumeuau representa �; ex-l��dustrias de
. P!o.ductos· BUi-1

dador da colonia p�ra levar parelhos �e. e�ectl'iciàaàe .e

Ipresseo maxíma do desen- P!'Os e de lacücHuos... avante o seu grandioso em- toda essa lníínidade de artí-

. '�{?lviIll(mto !igricola. e iI!�us-I;;····DentrD e�' pGU�D,!;l. ba- f prehendímento, � o r e m o gos e productos benejíciadcs

tpal. do E"ltado de Suuta(;Ca- ª �.'11:, .8. m�l1tclg:l, o queiJ�, as
I exe-mplü. �e tenacidade dado ou manufacturados po� dezc-

,

'tnarma. ' E' o factor pre@on-l"ia,rulllaS :je milho, ruundloc::ai pelo espírito f u r t e de seu nas e dezenas de milhares �

?};:;:;,,::::'t:A;::::;:':;:::�::�::;':' r '''''".:.:,:.,., , :'.. ,;.;.:•. :•.:, '.;,.•......••.. _ .•.•: colonízador, serviu de íne.en de opera-los, sahlram para I
N'

.t�411'.lf �4=�;�:t;�:�����i1���:� ����;f:;§�;;i:���:i�].
por mais rudimentar que IOs- de capital estranho, se for' J
se, não mais se desmontava roem e prosperou a industtia i
senão para' ser substituída de Blumenau, a que se deve]
por outra mais aperlelçoada] o glande surto commerctal �
e de maior prcducção. E as- que a;�ita c Impulsiona a ::<u'd
sim, em pouco tempo, ror- vida na senda do progresso, � .

meu-se o ambiente industrial O que é de se ace-ntuar iA us reza Forç I I! UE '::{,t. 'atlw.l'l/I. .un do

que para aqui atrrahíu pro- com marcado relevo, porque

I
tacu ,',"0 protrress o indust.rial, eomm- < ciai e

Iisslouaes technicos e opera. nisso reside a sua maior pu- apricola

I rios especializados. junç�, é o !actD �D desen-. . . ,

r. A" volvímento !ndustrwl de BIu J A Indüstrta de -Sfum.enau e !
- .

.

.

I' . S l�dustrl�S ruraes
..

d.e menau se VII' operando gra- < como, a arvore carlnhosa-, I A 11 " J ft Ã [

IP;Oductu8
SUluOS e �adlcl' dativamente, com seus pro�f ment- f"'�tada: sem vegeta-li Mi feCaull'fç�O i e-

mos, e a �e ?hnrutarm, �o· prios recursos, conseguldos.j ções fl -rasitarias a lhe ab-�'
.....'-'!

ram as prrmeiras a conquis- com o producto de seu pro- sorv-r-a selva; sem larvas a ( J �I
� lar mercados. con�umldor�6 prío trabalho, inteiramente lhe corroer as fibras ou in-

f u8hn
�

e o assucar �1'1" em t�do o paiz, desde o RI? emancipado de capital estra- sectos à macular seus po-
oançavam 1!1e�cado8 promIs-!!Grande do ?ul ao Amazonas, nho a seu meio e a sua vida. mos; é que, reconhecida e 117c1"2:=-50 2.3:39:94:):;038
SOff'S, conJun.ame..r:�e CJm o s com o eam�nho abert� pelos generosa, affert\ce com pro.

� 1.98!:54G$756

�\umo o arroz, o felJao, a ba-i�el'eaes, graos Iagumlncsos e

I digalídade
ao seu cultívador ] i��� 2.12J:8Ufo?3

.t�ta, etc., rep�tan�o,se �odos�tuberculos. 1
'Receita ros mais bellos, dehcados el 2.1;�9.197$343

c<?1l10 produc.os seleccíona-] A b1;l.llha de .!3.ume�atl, !l Municioal Isaborosos fructos, com todosl !B29 2.18;1.787$869
dos. [mt nteiga, o queijo, a Iíngul- t'

110') b t
. ,1930 l.QS(t510$I04

. O desenvolvimento agrico.lça, o salame, ° arroz, aba- 1925 838:403$925 IS. t, ementos. su s.auClaes.! 1931 2.352:571$057
tímulo e Ineentlvo a. tântos la} industrial assim attingido, hata, a araruta, etc, constí- Hl26 1.104:863$651 i fO! .,' 1I� propna bC.O�hldOS na 1932 2.567:677$603
outros n�1Cleos Col�lli�e9�.de· íiespertou ,as iniciativas p.ara ituíraru se, em va.rias p!'açag, 1927 1.4oG:697�184 II be�,:, a

e

e qU� . I,O.OU e em- ,,�.-

populaçã« hec.t-ervclIta," aiu- as-Industrtas roanulacturelras' product..s de prerereucta bC-li
1928 1.485:o92$!04 i. ,z ..

Da a.h�o�p�era c�:mfortaveis a� m8:is belIa.s
da nos primeiros pas.$piL'tle ';e

,
extractivas. �endo sid,); centuada. Em seguida, os te- 1929 1.185:170$076 I� qu purIfIca e emba.s'ima. Vlvenda8, resld�nClas pB:rtl�

Sll'l. fo�ma.ção. _. :.�: ...

: cODstruidr,s os "\'tIS pl·�rnfli·· cidos de meia, os tecidos 11·��,.�01 ('�) _

1.330:275$673 �! As suas est�alas, cortandoicul�r'e!;, verdadeIros PR,lacIOS.
SurgIdo .lo M:J 'ctivO eg..

.

v J 1.100:971 $950 l; o valle dI) ItaJahy em todos � A.margem das sLrada�,
sencialmente }lgl"icola qUB' 1932 1.137:532$970 �i( s sentidos, são as de maiGrlPontllhando·as COi· \'Pl·dadet-

empolaou o espirit,o de �J.l.,. 1933 1.249:692$69;) p, kl10metragem no Es.tado, e,' ros. monu.m"(,··nto� "de ar-

fUlJda{Í"'or, aos paliem". �as� 1934 (-ri -- 818:373S7;il l a� melhores e as maIS bem chllectolllCi.1, ':lll:! pêlJaC!OS
" industrias. eonnexas á a�.i'i:f: ." (*) Neste nnDO ki d\':.;. !lc('lJservajas..0 s vehiCUIQSlerguem,se a dL

...d:�" vE�a
cultura, .rOfam despertallt1:ü.j. membrado o '.btrkl', fi, ,�di tracçao ammal, ou moto-,coni'·')rtavel gUie 1.1-.1", ,:,�,ta 1',,-

as. t:m9.encias de sua, p{iPU�f Bella AlliUQÇ.:i, 411\' lU' t � rizadGs, contam S0, quer um � giào dE'Srrllcta (Í, �ol11bra de

Jação . nar!1 a industi'ià ent·:.·e. .�. qu('r outr0R, aos milharE'E", i sua possa 1te orEalliz,;�fío de
l' nou·se munEcpio nut· "� T

gt�1'al .
.

' <

r nomo.'� ell pregados todos no servi

I
tr.\balhú agrícola e industrLJl.

Loc'llizados os im·Iiiigra'h.-l- i.: ço de sua industriu to; de seu E os beneficOfl rHeitos d",'s-

te1'l, ou melhor, os colonDS':. I (t) Foram desmt'Ilt!J'·(1. ; i e mmercio, que na navega- te desenvolvimer!to continuo

3.Hcia/l?s n"s zon'iS rura.e&l • dos de Blumfnau Os díS ::: ção fluvial tem, tambt'm, um i de Blumenau LÜO licam :;:;ó- .

oa AllemBJ1Íl;] e da Ita,ha, '- i trictos de Hill1lHinnia, Ii! �k .:;nmde factor de sua pro.! mente nesses ue CO[!rOI"�O,
em promiscuidade com e.!e· .'... • dayal, Timbó, RO:idii, �� pulsãú. I eommodidaue dê; v!da e pros-
meatos teutos, Halos e l'ilsQ's I� Encruzilharia, AscunH. t� �� l-o perímetro urbano afora!p"rill1:ldO Qli\' i, I·ue a sua

já acliiTIatados e radicados";" Gaspar. t! os estabelecimentos indus- i p ;pulação, e!] s c >::'ram e

nO Estad ú, surgiu a produec
� hrL· , ':! P 'ii ,>c'grcs e ( �!) ue I ue ü 1 i} <r .:ui ate)

'Ião agricola em que predo� I tI'l fJl'·n· II de Hammon:la, IOr';ulidade opero
minavan;._o milho, a mandio- .'Ia e de grande movimento. economico'
ca, o relJao, a batata, a can"·

na, o fumo, o arroz, a ara· ros teares, as suas rudiillen�

I grossos
ou felpudos, os ar-

. ruía, etc. ': tares olarias, ol'Iicinas me- teiactos de malhüria flna, os .

A par da producção agri: c.hanicas, eng�nhos de serra" artigos de charutaria com

cola, COpJ6 um imperátivo et(�" que constituiI'am 2. in.. I sua infinidade de cigarrilhas, Iimposto pehls cOl:.d�ções ,d� dancia da industria. blum�- t os instl'ume�tos de musica
VH!tt. de sua poptllaçalJ, a 'In-! nauense, re?resentaaa hOJe i com suas gaItas seus violões
du.;;tria p(\cu�ri�, com o cu"lpelas s.u�s. gran'ies !_a.bl'iC�S�SBl.S ban.dolius, 'seus violinO�1racter de "<crnçao de porta;,� � de lactlC.nws, tle sahncharla, � e S2UR plaDOS; os productos
exigida peJa subsistenda. defrefinação do:; bnnbu, pel{l�j <:himicos' as machinas' os
cada fhmíiia, fui tambem se f FeUS bem appal'cIhados esb·1 art('l�dn� de aço e �etal
dE:� ..mvl)lv�n;:t0. ' belecimenios de eeramic0-'! Pro geral: os arados, as gra.

I

.

As condJçues do cO�lIl?er"1 p:;las su_as modernas fundL-1 des, as telas de lifame; os
CIO, .st:m_ rnerc!ld� proJ11cl� á, çoe�, :pelas suas .destacada"rD1oveis finos, de luxo; os ar

pr:dl;cç�W Uf?fl('I)JJ.'l, propr�a-� labncHs de tfCld:·.ls, péllS' t('Itictcs de madeira; os ap
mt;:;t� dlta, lmpuzeram a I;: r suas SCrral'W3 dot3des com � -�....,_=.�_".,,�.�_":"_"q_'_r-�__
dustrialização dos producfos � os ultimo::; ln,-",chauismo3, em-; i �
..1 ·1 '

.

'd 'l F�l(llwlp.cil�Jl.ol-ltos; fa�'"

�I{ta ·j:{vour�. .' p'im; por esr E'S teu .enares e i,
- " - . \. - �

CI.}:nstfUlfHm-s6, então, as�ülbl'ica8 de productos diver-!� ijri", e comnv:rciaes �
primeiras a,{a{OtlHS cru gUb!3-r:�OS, todas ll1Gvid2.s a elcc .. �1 ���:ão rC�Ld�strBdos nas e

4-:� .... - • •• � w � :. � �
1!.lllçao aos prlillltlvi s ninH-; tr:h�H.i:;dD. H dnl;s cuHectorias' ftde. n
J'ülo-1"os' pn"echr.'� fi» ·l·l�,i.� 0-' P'·J"-o1(>·nnQ �!!!'f();; l'ndus-H ..,., l �Ç() �I�,

.

� '" .� '.,/., .' '.:" " L" ,11 .... 11 .Ju Cc.. �" " I't,PS (,;[:t C1QlH,B �l�iJ es-

I�"InDll di" manüioca e úe ara-l tl-LiêS ",Hl Biuil1euau soffrc- f� 1.1:1lr=!t:ciméntos 'fGbI'is :e "

l'lHa. cs e"genhüs de a"su-! (',;.m os wesmos entraves, as;; 25.J estlbelecimentos co
C3.I' e 05 desc�s�tldOI"e8 . de

.

illeSIDas diflículdad,es fintm ti ln eJ·ciaes.
.

arroz, em púraae10 com· as ceiras com que lutara o Iun-I�.�,,_ Lindo aspecto de Rodeio, centro agrícola de Televante importancla

homenagens á

porque não ve-

DE

RICARDO PEITER
Porque é que todos preferem a C asa Peiter para fazerem as

C!Jmpras'?
POfl.iUe é, incontestavelmente, a maior e :na!s bem sorfda

de fazendas e armarinhos.
V. 8, encontr ará ali tudo qwmto necessitar. da mêlhor qualidade,

pelos preços m::lis vantajosos.

� faça uma visita á CASA PEITER,
�11 ��� 15 d� I'�@vem@ro .... B��melru�u

�������, ,:�@f:�� �f,;f1��[:s��i��{t�1I�i2���{�!-;���y���\g���� ..;�1�

Andreza Campos da Luz
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Bel B(BElElEI
,.........,;,..,---------�r���m�����

.•.......� M P R E Z A t·· . Raul Deeke t
Auto -ViaÇão 'Catfta r,inense lA fabricÔ\ Rennc:r compra a lâ bruta nacional, Iazen- ,

Jf do ..a passar por todos EIS processos para formar finalmente, as finas ,
6�$ DConfecções Renner�

Cargas" Pa§sageiros e Encomendas �
.

. �
"

o

o Os preços das COnfeC(ões Renner são os menores, isto por �

o roup�s em officinas próprias. (')

o o
o

o o

I·
Toda preocupação da Fabrica Renl!'ler é servir bem o freguez:

t:Dedica, por isso a maior attenção quer na escolha da matéria prima o
o

quer no emprego das mais resistentes anilmas, adoptando os rnetho- o
.

dos mais racionaes de fiação, tecelagem e acabamento dos seus teci- �

:.�. dO�, para formar) finalmente, as confecções finas RenDer.
. �f�

I Confecç6es Reftner quer 'dizer:

.

f.

'. ..
as melhores matérias primas;

.

o
o

•

o' '. os mais moderno methodos de fia- .

•

o
•

cão, tecelagem e acabamento dos

t·tecidos; o

I aviamentos de primeira ordem;
.

o

Corte esmerado; .

• a mais perfeita confecção. ,41
r Os artigos da Fabrica R�nner são muit? imita�os, o Que é a "

D
melhor prova de sua alta qualidade. Faça, por ISSO, as suas compras

t·somente (10 representante autorizado, pois só assim obterá as legiti- o

mas �oftfecçõe§ RenHer. o

O representante nesta praça é...
o

t'
.

o
o

o

Raul' Oeake - 81umenau Rua 1b, N' 120 00 Telef. 47 o

�
AVI·so' Os pedidos para a festa de Natal devem ser entregues até t� • o da 15 de Novembro.

,
�

"''"'''� o .• �o �ô'.t-- .��o. .f!1iJ�����$
__� �..o •

. ,*� i( '���Jh sc:,�#�f��:;t� ,v '''�����'i>��

m
&I
I
I

o��o'
I

.

«OMS» lhe qarante .-
conforto e segurança ..1

&181mB
.'._ ",,'

�oo

o Laguna - Tubarão -' Plorianopolis
Itajahy - Blurnenau -Jaraguá

Joinville Curityba

-

I

ti It as a�a_a
'e o

.

o

"0

•

o

•A6FA- Isochrom

I Os melhores fllrns
.

..

. •
ii

.

.

as melhores chap,r.,o·as·I;�-
•

o
o �

fi Só no f O TO Baumgarten ...,

_ Rua 15' de NOVa '127

I
(fi
@
"

a casa quemelhor revela o seu film !

o ATELIER EQUIPADa C6M' o I.MS MODERNO APPARBLHA.MBNTO

Fell·af- CASA pt O '1':0 Ai.': A D'O'R'
• RU'a Ui - 44

Machinas
de Costura

das marcas GRITZNER
PFAFF E SINGER

As Melhores
Pelos preços de 35útooo

até 950$úoo.
MACHINAS ! MAO DESDE
140$000 até 280$000
f.. ão encontradas na

CASA. ROYAL
Rua 15 de Novembro, 26

BLUMENAU

.:::J;"�
$;,- /
\� "

"

.�'

Andreza Campos da Luz
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DES .LU MENAU·

- ..

-raiva em

Catharina
. (Conc!usão)

)"�""'-.

,

"

.EH
.

.

,

(�nvite
Missa de a- attno de morte

..

Religião
REUNIÃO DA lRMANOADE DO 5.5.

Realíza r-se-a .amanhã; do
mingo, ás 10 horas, a reuni
,ão geral da Irmandade do
s.s

..

'

'

Pede-se, .por isso. o com

'pá:tcimentó de todos os ·Ir-
mãos•. ,

,...
.

João Salgado

Phalll8cia de �laDtãn
V!u�a. filhos;e demais parentes. convidam lJ,S pessôas amígas,

a assísürem II missa do [.l' anno,
.

que em sui'frr>�fo da alma
do sempre lembrado morto; mandam celeurar no {j'H.:W <Lo COr'
rente as 7 horas da manhã na Igrl:"j!l Matriz.

"

. .... .'

.

.

Por mais, esse acto de �aridaile. oouressarn ima graHdJ9. '.

Amanhã. estará de
'. plantão

i pharmacia «Gloria», sita á
rU'i li> de ,!'I{}yeJilbro.

··BICYCLHAS.

• '. _.
_" .,". 1.' � .' ."

-

E indispensavertét em casá um tubo de

Cafiaspírína, EIJ�:::,dá alivio immediato
'ás mais violeclas dores, de ouvidos, de
dentes, enxaquecas, dore� rheumaticas e

·

dores' de cabeça, Os substitutos. devem.'·
ser systematicamentc recusados.'

CAFIA1SPIRINA··
.

é o rfmedt�,de COnfia11fa,
garailtidc>'pcla Cru�Bayer -

: .
.

·DE TODOS OS
,

TAMA�HOS
DAS MELHORES M' i

CAS 'ALLEMÃS,' PE
LOS MELHORES ". PRE
ÇO:-,: desde 380$000 a-

tê 60ê$OOO. .

Conforto .; Segurança • Durabil·idade
Encontram�se

.

á venda na

CASA, ROYA'L
�ua ,15 �dé N.Qvembro, 26 -. BLUMEAU

SDCIAES
DOR'

o caso Breíner

Sobre este rumoroso caso

temos em nossa mesa uma

lougft reportagem quê por a

bsoluta falta de tfSpàÇO não
foi possível ser p);lb-�iéª<la.. A-

fRot!àlp/�o 9?adl.ke guardaremos a primeira op-
. .

.
. pottunídade para Iazel o.

.

perwd,:cu,. . ,i Fomos informados q u e

. Moç ... aIn�_a, �tmpj?s,. bem-] Francisco José Brainer deve
qUisto, e �brurçado, H.u�olPho: rá, chegar hoje a esta

.

eída
Itaduce. ha annos que nos; de obedecendo ao mandado
ve� pre�t�ndo sua

_ c;91�a.bo-lde' prisão preventiva exhau-
raçao eIfICl�nt-e e decídida, Irada pPI0 Juizde Díreítodes-
A elle pOIS o ROSSO �braQ-O l ta Comarca. .

.

de cnllegas, em que vao 1'0-1.,
tos de perenes f�1iCid!ldeB':

_ J"\io.�""":"_�-"""-"""--""'--
Visit�

.

j do Annuarlo propaganda S�
Dístíuguíu nos com. umajdo Brasil, editado em Ctli'l�

amável visita o sr. Egydi{)ioa, AgradecPffios pé[ih(.l�.
Lambert, representante ger:à1:i uo:s.�·

.

.

"Oe5m�a5raranào n'(hontogista Kreiner
.;

Acabamos de r�ceber, sobre o caso �Breinel'�, as �e

guiares linhas da Caixa ·AgI'ict:lla S. A., cuja publicação
nos é solicitada: "

'. .
. ,

"

�

Ainda nãn se achá. eacerrado o inquerito polie,la.l íns-
taurado contra Franclsón José Breíner, pela Delegâcla de
Policia. desta etdade, (:i, Já foi preso. em. Cúrltyba, esse «ii ..
lustre cavalheiro), á requístção nas- autoridades polícíaes

'

de São Paulo, em data de '13 do mez andante. No mesmo
..

dia, Breiner fôra condi.ztdo ,,;i capital. paulista, onde ter�
•

de responder, ertminalniente, pelaszm,as)llQUmeras proezas:
Breíner tem deixado rastos de sua actividade ·crimi.·

nosa assíru ;wr toda parte, nos Iogares que tem vindo
honrando com a sua passagem .. Sabe-se, por exemplo, que
em Ouyabá, capital de Matta' Grosso, andou engazopando .

mais de um tucauto, dando-se a oonhecer, porem, nessa
localidade sob o,.nome :de,Jo,sé K,' Pestusa, provavelmente
'0 verdadeiro. E, posteriormente, 'transferiu suá. tenda para,

$ão' Paulo, onde" segundo consta, perpetrou' façanhas de·
summa g�vidadé.

'

'.
..'

'. ..

.

' A'Caixa �g.1'i001a, :contl'ibuiu bastante para desmas
carar o' �nahtl:Ígista, mas, justiça a quem merece: é,- sobre
-tudo; á aqtuação ehergrca, .detldobràda, numa seríe de me-

. .didas,bem

..

coordena
..
das,

...
do' .digno promotor. Publico <!..6. Co- ..�.�

..marca, Dr: 'José R!beirq aez:Carvalho. que- se ueve tão ra-
"

;.t\
. 'pida identific8,ção de Breii:rer'- cotao famoso «cevathetro de
industrías» já conheéído de outros Estados. Andou de bom, ,."

aviso. O"ExInO.' Snr� Governador do,' Estado ao pô.-r nas "-'

mãos dessa dístíncts autoridade a dtreção do. ínqueríto
sobre o: rutdose caso. O nosso hel'ó€ Breiner - ou tàlve�.·
melher, Pestuka '_...:. t�rá de responder a tlfocesso, ·em pri
me;.:rJ logar. perante à Justiçe de São Paulo, á qual cabe
a pr10ridade pela precedencià dos delictos ,lá praticados.

I ' Pelas ligeIras notas acima, rica patente quão acerta
, do andou a «Caixa Agricohu. em revogar o cheque emit

I tido a favor de Breínt>f,"11O ,valor de 20:000$000. Da phaa-

�tastica
acção de indemnização ?ontra a. Caixa" com 'que

. alardeava o ,chantagista, nem slqu,er maIS uma vaga espe-
. rança, <tue, aliás, só poâia nascer do be�tunto amoral de

um Pestuka: -'
-

«Si(: transi! gloria muildi! » ' .

\

o
.'

"

sabão .
.

.

('\'irgem Espekiali4�de)
'. d� WETZEL &: elA. ,_".ilOIf(VILLE', {Malca Registrada)

conserva.
.".j.�
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